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Á  sombra  indecisa  da  Chimera, 


ENTCRNEClDAAtENTE   CONSAGRO    ESTES   VERSOS'. 


«There  is  no  sucli  tliincj  cis  a  moral 
or  cin  immoral  book.  Books  are  wcl 
written,  or  badly  written.  That  is  ai!.-' 

Oscar  Wilde,  The  Portrait  of  Dorian 
Gray,  f/ie  preface. 

«There  is  no  sin  except  stupidity.» 

Oscar  Wilde,  Intentions,  paçj.  214. 


ORCEIIDEA 


OROIDEA 


Ha  dias,  encontrei  cm  cima  desta  meza, 
Desta  meza  em  que  escrevo  os  versos  que  te  dou, 
Uma  orchídea  perfeita,  um  typo  de  hclleza 
Trazendo  inda  o  sabor  do  beijo  que  a  beijou. 

Tão  pequena  c  bizarra,  a  delicada  orchídea, 
Poisei-a  com  amor  na  jarra  de  c/irystal, 
A  recordar-me  sempre  a  cínica  perfídia 
Da  tua  alma  de  artista,  e.vt ranha  e  original. 

Enviando-m\i  assim,  na  minha  auzencia,  ha  dias, 
Puzeste  no  teo  gesto,  uma  intenção  que  acceito: 
Fiquei  sabendo  bem  o  quanto  comprehendias 
A  esphinge  que  deforma  as  falas  do  me  o  peito. 

sA  orchídea  que  me  deste,  estranhamente  linda, 
Na  côr  contorsíonada  e  triste  que  revela, 
Tem  muito  do  que  es— mas  muito  mais  ainda 
Do  que  a  minha  alma  é,  pra  ti  que  sabes  vcl-a. 

Eu  rcvejo-mc  nella  e  nella  me  pre sinto. 

No  ma.vimo  requinte  histérico  do  gosto. 

Tal  como  sou  pra  mim,  se  para  mim  não  minto, 

Quando  dei.vo  caliir  a  mascara  do  rosto. 

Passo  horas  a  olhar  a  orchídea  que  me  veio 
Das  tuas  finas  mãos,  das  tuas  mãos  de  gala, 
E  apenas  me  apoquenta  o  singular  receio 
De  que  os  me  os  olhos  mãos  se  cancem  de  fitai- a. 


No  largo  caiicirào  frcinitico  inc  a  fundo, 
E  rcpoiso  a  cabeça  cm  cima  do  espaldar, 
Preferimio,  nesta  hora,  d  immensidào  do  mundo, 
A  decadente  côr  da  or  chi  de  a  singular! 

Paralisam-me  o  tédio,  e  este  viver  sem  rumo. 
E  só  posso  sentir-me  e  vêr-me  estimulado. 
Seguindo,  pelo  espaço,  as  espirais  de  fumo, 
Do  cigarro  à  bout  d'or  que  famo  enfastiado. . . 

Eito  a  bizarra  orchídea . . .   e  penso  que  lambem. 
Como  cila  a  minha  alma  é  cheia  de  extranheza, 
E  incapaz  de  amar  ou  de  querer  alguém, 
Sem  ser  por  um  capricho ...  ou  anciã  de  bcllcza. 

Quasi  sempre  é  capricho:  as  lagrimas  que  choro, 
Os  sorrisos  que  rio,  o  enfado  cm  que  me  enfado. 
Eu  digo  que  te  adoro,  e  nem  sei  se  te  adoro, 
Eu  cu/o  amor  c  feito  apenas  de  peccado. 

Nesta  hora  de  tédio,  as  minhas  faces  frias 
Têm  traços  de  maldade  c  vicio  dissolvente. 
Se  as  visses,  me  o  Amor,  de  mim  te  arredarias, 
Como  quem  foge  ao  mal,  com  medo  de  que  o  lente 

Ha  no  nico  rosto  glabro,  e  que  a  insolência  toca, 
A  vaidade  de  quem  a  si  próprio  se  amasse : 
E  o  traço  sensual  que  marca  a  minha  bocca 
Vem  dos  lábios  cruéis  de  Monsieur  de  Phocas 

Nos  meos  dedos  fulgura  a  esmeralda  venenosa, 
E  prendc-me  a  obsessão  dos  olhos  verdes,  doente ; 
E  sinto-me  perverso,  e  na  minha  alma  pousa 
A  força  espiritual  do  orgulho  impertinente! 


Na  jurni  de  clirystul,  a  orchídca  fria  impera. .  . 
E  o  tédio  que  me  empolga  e  me  domimi,  mudo, 
Chega  a  dar-me  prazer,  tal  eomo  se  eu  morrera 
Afogado  num  mar  de  hei/os  de  veludo . .  . 

E  tudo  quanto  em  mim  e.viste  de  artifieio, 
E  que  é  afinal  quasi  tudo  o  que  sou, 
Requinta,  ainda  mais,  o  me  o  ext  ranho  vieio 
De  querer  simplesmente  o  que  ninguém  tentou. 

Que  é  essa  a  minJia  dôr,  a  dôr  que  me  tortura, 
A  razão  do  meo  tédio.  Amor,  que  me  veneeo: 
Enfada-me  sahet  que  uma  outra  ereatura 
Ou  tem  ou  finge  ter  um  gosto  egual  ao  meo. 

Amar  alguém,  e  erêr  que  ha  outrem  que  o  deseje 
Abate  o  meo  orgulho  e  esfria  o  meo  amor: 
A  flor  do  meo  jardim  que  porventura  eu  beije 
Só  pra  mim,  deve  ter  perfume  e  graça  e  eôr! 

Amar  ou  desejar  aquillo  que  qualquer 
Ame  ou  queira  lambem,  rebai.va-me  de  mais: 
Ou  seja  obra  de  arte,  ou  riso  de  mulher, 
Belleza  de  uma  orehídea,  ou  poentes  outomnais. 

Amar  o  que  eu  amar,  só  eu  o  devo  amar, 
E  se  alguém  mais  o  amar,  não  devo  amal-o  eu: 
Não  é  pra  ser  banal  que  e.viste  o  meo  olliar, 
E  morre  de  banal  o  que  não  fôr  só  meo  ! 

A  orehidea  que  me  deste  eneara-me  sorrindo . . . 
Sinto  que  ella  pereebe  o  desdém  que  me  invade, 
O  desdém  de  blasé,  este  desdém  infindo 
Pio  rebanho  banal  que  forma  a  humanidade  .  . 
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Na  jarra  de  chrystal  como  mun  throno,  ri.  . . 

E  eu  rio  para  ella,  insatisfeito  ainda, 

Qnasi  sem  me  lembrar  que  foi  pra  mim,  de  ti, 

Que  ella  veio,  ha  bem  pouco,  extranhamente  linda. 

E  tão  snob  como  eu  na  graça  que  a  perverte, 
Como  eu  no  meu  feitio  altivo  e  singular: 
Ella  não  foi  capaz  de  poder  commover-te. 
Como  eu  Já  me  esqueci  de  te  saber  amar. 

Os  teos  beijos  de  amor  iguais  aos  outros  beijos, 
Que  as  damas  como  tu  vào  dando  e  desejando, 
Já  não  valem  pra  mim  nem  sombras  de  desejos, 
Tão  frios  e  banais  os  vou  considerando. 

Só  esta  ore  Ilide  a  cm  flor  deslumbra  a  minha  vista, 
Em  requintes  de  côr  aristocrata  e  pura ; 
Só  ella  me  estimula  as  aptidoens  de  artista, 
Augmentando  o  desdém  sensual  que  me  tortura . . . 

Num  sonho  fluctuante  e  dúbio  e  impreciso, 
Ante-c amara  negra  e  original  do  medo. 
Eu  sinto  o  teo  perfil  somnambulo  e  indeciso 
So ff  remi  o  a  sugestão  do  meo  peior  segredo . . . 

E  a  orchidea  que  me  deste  anima-me  inquieta, 
No  diabólico  tom  das  suas  cores  doentes, 
A  vir  contar-te,  aqui,  meos  sonhos  de  poeta, 
Me  os  sonhos  de  desdém,  cruéis  e  dissolventes. 

Se  ao  lel-os,  a  tua  alma  e.vtranha  c  delicada 
Julgar  que  são  mentiras  c  só  mentiras  são. 
Perdoa,  meo  Amor,  mas  não'entendes  nada 
Da  Arte  que  conte  em  o  Vicio  e  a  Corrupção ! 


TARDE  DE  SOMBRA 


A'  Senhoro 
D.  Leonor  Fernomlcs  de  Baralionci  Caldeira. 


TARDE  DE  50/^BRA 


Na  sala, 

A'quella  hora  crepuscular, 

E  mergulhada  em  sombra  acariciante, 

Andavam  perfumes  doces  ondeando, 

E  havia  encantos  de  perfumes. .  . 


O  perfume  das  Rozas, 

O  perfume  das  Violetas, 

O  leve,  subtil,  quasi  insensível 

E  doentio  perfume  das  Orchídeas 

Andavam  abraçados  pelo  espaço, 

Pondo  tonturas  na  minha  cabeça, 

E  despertando 

E  estimulando 

Pallidas  sombras  quasi  mortas  do  meo  desejo! 


E  as  Rozas  brancas,  as  Rozas  pallidas  e  as  Vermelhas, 

Numa  symphonia  mystica  de  côr, 

Casavam-se,  abraçavam-se  e  beijavam-se, 

Murmurando  débeis, 

Enternecidos  murmúrios  de  paixão . . . 


As  Violetas, 
Sombriamente  roxas, 
Suspiravam  de  leve  e  distrahidas. 
Sombras  sombrias  de  suspiros. 
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Ê  as  Orchideas, 

Umas  lyriais  e  roxas 

Como  a  agonia  da  minha  alma  cm  agonia, 

Outras  enygmaticas  e  torturadas 

Como  o  meo  Pensamento  pensando  em  ti, 

As  Orchideas, 

Mudas  como  as  estatuas  dos  jardins 

Que  a  hera  beija  e  o  luar  abraça, 

Lançavam  sobre  a  Plebe  humilde  e  Vã 

Das  Rozas  e  Violetas, 

O  olhar  gelado  do  seo  desdém  de  nobres. 

E  na  sala  extinguio-se  brandamente. 

Brandamente  morreo 

O  ruido  das  vozes  em  murmúrios. 

E  a  pouco  e  pouco, 

Foi  a  sombra  descendo . . . 

Sombra !  Silencio! 

E  na  evocação  doentia  da  Sombra, 
Na  evocação  doentia  do  Silencio, 
Eu  fechava  os  meos  olhos. 
Sedento  de  Silencio, 
Sequioso  de  Sombra ! 

Ainda  os  perfumes 

Vagueavam  leves, 

Recordaçoens  de  beijos  desejados, 

Sonhos  mortos  de  sonhos  entrevistos.. . 

Sombra!  Silencio! 
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Mas  de  repente  comecei  ouvindo 

Qualquer  coisa  de  vago, 

Como  um  echo  cançado  que  se  extingue, 

Qualquer  coisa  de  triste, 

Como  um  triste  soluço  que  se  morre. 


Eu  entrava  no  sonho..  . 

Adormecera-me,  emfim, 

O  perfume  celeste 

Das  Rozas,  das  Violetas,  das  Orchideas 


E  encantava-me  a  Sombra ! 
E  o  Silencio  encantaVa-me! 


Eu  entrara  no  sonho. . 


E  senti  que  cantavam, 
Religiosamente  doloridas,  doloridas, 
As  notas  do  Chorai  de  Cezar  Franck. 


Era  a  sua  oração, 

Lenta  e  lentamente  rythmica, 

Cheia  de  uncção  e  pureza, 

Cheia  de  aspiração  e  santidade, 

Como  se  eu  visse  erguidas  para  o  ceo 

Mãos  gothicas  de  virgens  medievais- 


Palavras  de  órgão. 

Em  altas  naves  de  cathedral  antiga, 

Soando  e  rezando . . . 
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E  a  minha  alma, 

Como  uma  columna  ligeira  e  débil  de  fumo, 

la,  atravez  o  espaço, 

Até  aos  ceos  e  ás  estrellas. 

Na  convivência  dos  deoses  e  dos  santos. 

Adorar  a  Belleza  eterna  I 


Mas  novas  notas 

Mais  finas  e  mais  leves, 

Tristes  e  magoadas, 

Surgiam  agora 

No  mysterio  do  meo  sonho 


Era  n  Rapsódia  de  Brahnis. 


E,  então, 

Já  a  minha  alma  nào  subia 

A  adorar  a  Belleza  eterna. 

Entre  santos  e  entfe  deoses, 

Caminhando  entre  estrellas  e  entre  ceos! 


TorturaVa-se  o  meo  Pensamento 
No  desejo  infinito  do  Impossível, 
Na  adoração  magoada  da  Chi  mera 


E  numa  tortura  infinita. 
Passei  minutos  e  passei  horas, 
Vendo  fugir  ás  minhas  mãos  tremulas, 
A  imagem  indecisa  do  Impossível, 
E  Vendo  fugir  aos  meos  olhos  anciosos, 
A  sombra  nevoenta  da  Chimera. 

Is' 


E  acordei .  • . 

Na  sala, 

Na  sombra, 

Como  se  fosse  estatua  de  jardim 

Que  a  lua  baniiasse  e  beijasse, 

DestacaVa-se,  branco  e  frio, 

O  busto  da  Fcmmc  inconnuc. 


E  os  meos  olhos  ficaram  presos  desse  busto, 

Do  seo  perfil  que  é  íitio, 

Do  seo  mento  agudo, 

Do  seo  ar  que  é  um  ar  de  raça. 


Também  ella  fora  chimera  e  era  chimera. 
Como  chimera  era  a  Gioconda, 
Como  chimera  foi  sempre 
A  mulher  amada! 


E  os  meos  olhos  estavam  presos  desse  busto. . . 

Sobre  elle  pendiam  simples, 

Humildes  e  timidas. 

As  Violetas  roxas. 

E  pendiam, 

Formosas  e  perfumadas. 

As  rozas  brancas,  as  rozas  pallidas,  as  Vermelhas. 

E  pendiam, 

Encantadoras  na  sua  graça  desdenhosa, 

Encantadoras  na  sua  côr  de  candura, 

Encantadoras  no  seo  mysterio, 

As  orchideas  da  minha  paixão, 

A  Flor  do  Requinte, 

A  Flor  da  Arte  .*.  . 
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Sombra!  Silencio! 

Ainda  os  perfumes  boiavam  e  entonteciam . . . 

E  os  meos  olhos 

Estavam  presos  do  busto  da  Femme  inconmie. 


Não  era  a  carne  que  eu  evocaVa, 

Nem  era  o  desejo  que  me  atrahia 

Era  a  chimera, 

A  irresistível  chimera, 

Imagem  da  minha  alma, 

Eterna  sedução  do  meo  espirito. . 


E  notas  soltas  de  musicas  leves 
Passaram  cantando. . . 


E  timidamente, 

Receiosamente, 

Humilhadamente, 

Presos  os  meos  olhos  no  busto  tentador, 

Ergui-me, 

Tonto  dos  perfumes, 

Tonto  das  muzicas  leves . . . 


E  sob  aquella  cathedral  formosa 

De  Violetas,  de  Rozas  e  de  Qrchídeas, 

Tentado  na  posse  da  chimera, 

A  minha  bocca  exangue 

Procurou  anciosamente 

A  bocca  fria  da  Desconhecida. 

"~2íT 


E  postos  os  meos  lábios  nos  seos  lábios, 

Um  lento,  longo,  murmurado  beijo, 

Um  beijo  lento  e  longo  e  murmurado 

Uniu  as  nossas  boccas, 

Num  estertor  angustiado, 

Sob  as  Violetas  que  choravam  tristezas, 

Sob  as  Rozas  que  murmuravam  amor, 

Sob  as  Orchídeas  que  e?iibiam  o  frio  do  seo  desdém 
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MÃOS 


MÃOS 


Tomei,  nas  minhas  mãos,  a  tua  mào 
Que  se  deixou  ficar  de  desmaiada, 
Assim,  nas  minhas  mãos  abandonada, 
Como  um  cançado  e  triste  coração. 


E  devagar,  pedindo-te  perdão, 
Poisei  a  minha  bocca  suffocada 
Na  tua  mão  que  é  h"nda  e  perfumada 
Como  um  sonho  de  noite  de  Verão! 


Mas  quando  a  minha  bocca  se  poisava 
Na  tua  carne  em  flor,  que  desmaiava, 
— A  tua  hnda  mào  ressuscitou- . . 


E  eu  fiquei  sem  saber,  e  com  razão, 
Se  fui  eu  que  beijei  a  tua  mão, 
Se  foi  a  tua  mão  que  me  beijou. , . 
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Tremula  e  fria,  a  tua  mâo  que  eu  beijo, 
Siiito-a  junto  aos  nieos  lábios  desmaiar, 
Não  sei  se  receiando  o  meo  desejo. 
Ou  com  receio,  entào,  de  me  tentar. . . 


Tremula,  assim,  sob  a  pressão  do  beijo, 
Do  beijo  sem  egual  que  lhe  sei  dar, 
Tão  minha  e  abandonada  a  tenho  e  Vejo, 
Que  desfaleço  até  só  de  a  beijar. .. 


LeVei  a  tua  mão  aos  lábios  frios. . . 
E  nos  teos  olhos  tristes  e  sombrios. 
Vi  a  tortura  doente  do  teo  ser. ... 


Mas  não  sei  se,  ao  beijar-te  a  mão  divina, 
Eu  aspiro  o  Veneno  que  fulmina. 
Ou  a  força  immortal  que  faz  Viver! 
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SEGUNDA  CARTA 
DE  PIERROT,  NO   CARNAVAL 


«Segunda  carta  de  Pierrot,  no  Carnaval.  . . 

Nesta  segunda  carta,  atormentada  e  doente, 

Qria  eu  que  ficasse  a  sombra  original, 

A  sombra  original  de  um  espirito  indolente. 

Entramos  todos  nós,  ha  pouco,  devagar, 
No  tempo  que  pertence  ao  Riso  e  á  Folia, 
E  que  a  gente  costuma,  ainda,  vêr  passar 
Numa  nuvem  de  pó,  de  lama  e  de  alegria.  . . 

Correm  aos  costumiers,  ruidosos  e  perversos, 
Os  folioens  da  canalha,  os  pândegos  da  rua, 
E  disfarçam,  a  rir,  nos  trajes  mais  diversos, 
A  alma  que  horrorisa  o  vel-a  clara  e  nua.. . 

E  sob  o  dominó  de  chita  ou  de  setim, 
Sob  a  mascra  banal  de  seda  ou  de  cartão, 
Elles  podem  andar,  fallar,  viver  emfim, 
Como  a  gente  os  não  vê,  mas  realmente  são. 

O  que  a  mascra  banal  em  risos  nos  revelia, 
E  o  largo  dominó  nos  deixa  perceber, 
E'  tudo  o  que  até  ahi,  com  nítida  caatella, 
Toda  a  gente  procura  e  teima  em  esconder. 

Essa  mascra  que  oculta  é  espelho  que  reflecte, 
E  o  dominó  que  esconde  é  antes  um  maillot: 
Corpo  que  hontem,  fugio  e,  hoje,  se  promette. 
Alma  que  hontem,  fugio  e,  hoje,  se  entregou ! 
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Se  quero  .conhecer  e  bem  analysar 

Creatura  que  eu  encontre  e  em  quem  busque  a  verdade, 

Afivelo-Ihe  a  mascra,  e  escuto-lhe  o  fallar, 

Visto-lhe  o  dominó,  e  deixo-a  em  liberdade. 

Com  a  mascra  no  rosto  a  disfarçar  o  rosto, 
Não  ha  alma  que  fique  occiílta  dois  minutos, 
Não  ha  riso  que  apague  o  frio  de  um  desgosto. 
Nem  bondade  que  esconda  o  vício  dos  corruptos. 

Porisso  neste  dia,  e  emquanto  toda  a  gente 
Enverga  o  dominó  que  intriga  e  que  disfarça, 
E  busca  na  existência  aquillo  que  realmente 
Faz  mudar  a  tragedia  em  cabriolas  de  farça ; 

Emquanto  toda  a  gente  esconde  e  oculta  e  veste 
O  rosto  que  se  vê  nos  momentos  de  calma. 
Mas  agora  defende  ao  nosso  olhar  agreste, 
Para  deixar  bem  viva  e  revelada  a  alma ; 

Emquanto  toda  agente  enverga  o  dominó 
E  se  dispõe  a  entrar  nas  intrigas  do  Entrudo, 
Eu  que  vivo  empoado,  e  me  chamo  Pierrot, 
Tiro. o  pó  do  meo  rosto,  e  dispo  o  meo  velludo. 

E  agora  que  o  ruido  alegre  e  folgazão 
Invadio  toda  a  gente,  e  a  abala  com  firmeza, 
Eu  deixo  soluçar  meo  pobre  coração. 
Deixo  cahir  emfim  os  prantos  da  tristeza. 

Sacudo  o  pó  do  rosto  e  fico  ao  natural. 
Na  minha  pallidez  de  triste  e  angustiado, 
De  quem  ouVe,  a  chorar,  o  riso,  ao  Carnaval, 
De  quem  Vê,  a  sorrir,  as  magoas,  ao  Peccado. 

'30  " 


A  alegria  que  exibo  e  a  todos  faz  sorrir, 
Num  riso  tentador  como  o  rir  das  sereias, 
Pra  que  eu  possa  mostral-a  e  fazel-a  florir, 
Precisam  de  crear-ma  as  lagrimas  alheias ! 

E  é  pio  riso  dos  mais,  pio  riso  em  gargalhada, 
Pio  riso  feito  sol  e  polvilhado  de  ouro, 
Que  eu  consigo  mostrar  na  face  angustiada, 
A  tristeza  que  sinto  e  as  lagrimas  que  choro! 

E'  porisso  que  emquanto  os  outros  se  mascaram, 
Querendo  aproveitar  a  hora  que  chegou, 
Eu  passo  indifferente  áquelles  que  choraram, 
Para  só  meditar  no  que  em  verdade  sou ! 

Se  os  outros,  sem  cessar,  precisam  de  trazer 
Dois  dedos  de  setim.  pra  se  saber  quem  são, 
Eu  só  posso  exibir  ou  revelar  meo  ser, 
Quando  deixo  de  estar  em  plena  exibição . . . 

Que  eu  sinto  muito  bem  que  sou  interessante, 
Quando  trago  o  meo  rosto  occulto  sob  o  pó. 
Que  sou  encantador  e  vivo  e  provocante, 
Tanto  mais  quanto  mais  me  encontram  Pierrot. 

Mas  o  encanto  que  tenho  é  feito  de  mentira, 
E  o  mundo  só  me  quer  por  tudo  o  que  lhe  minto ; 
Porisso  ao  seo  olhar,  minha  alma  não  suspira, 
Porisso  eu  só  lhe  digo  aquillo  que  não  sinto! 

Quando  tiro  do  rosto  a  mascra  de  trez  dedos, 
E  deixo  que  a  tristeza  invada  o  meo  olhar. 
Deixando  de  intrigar  e  provocar  segredos, 
Passo  a  ser  (ai  de  mim !)  insípido  e  vulgar ! 
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E  assim,  emquanto  alem,  enlouquecidamente, 
A  folia  delira  em  pleno  Carnaval, 
Eu  choro  tristemente  e  amarguradamente, 
A  amargura  sem  par  do  meo  profundo  mal. . . 

Choro  a  minha  Paixão  que  tristemente  passa, 
Sem  que  repares  nella,  ó  fria  Colombina, 
Choro  a  minha  existência  immensa  de  Desgraça, 
Que  um  Destino  cruel,  sem  lagrimas,  domina. 

Choro  os  beijos  que  dou  na  tua  sombra  muda, 
Colombina  de  amor,  ó  Lua  do  meo  Ceo, 
Afim  de  que  este  amor,  cheio  de  amor,  se  illuda, 
Vivendo  e  recordando  os  beijos  que  não  deo ! 

E  choro  as  illuzoens  da  ardente  madrugada. 
Em  que  esta  voz  cantou  apaixonada  e  branda, 
A  doce  aparição,  nevoenta  e  desmaiada, 
Do  teo  corpo  surgindo,  em  rozas,  na  Varanda. 

E  choro  tristemente  o  ardente  romantismo 
Da  minha  alma  florindo  em  lagrimas  doentias, 
Choro  a  noite  de  luar  em  que  eu,  absorto,  scismo 
Nas  magoas  da  minha  alma,  horríveis  e  sombrias : 

E  eu  que  sou  quasi  sempre  o  symbolo  do  riso. 
Nas  palavras  que  digo  e  em  tudo  quanto  faço, 
E  pareço  não  ter  nem  sombra  de  juizo. 
Tanto  tomo  a  rigor  meo  papel  de  palhaço. 

Nestes  dias  de  riso  e  doida  gargalhada. 
De  intérmino  prazer  e  de  folgar  sonoro, 

—  Eu  sou  serenamente,  ó  minha  doce  amada, 
A  alma  da  Tristeza  e  o  symbolo  do  Choro!» 
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FALLA    DO   MÁRMORE 


A'  Senhora 
D.  Genoveva  de  Mayer  Ulrich. 


rALIf\  DO  /^ARnORE 


«Em  Garrara,  Vivia  adormecido, 


Numa  tarde  de  outomno, 

Tu  vieste  arrancar-me  commovido, 

A'  tranquilla  Volúpia  do  meo  somno! 


BeijaVam-me  perfumes  docemente, 
E  afagavam-me  a  face, 
Com  ternura  indolente. 
Sem  que  eu  me  despertasse. 


BanhaVam-me  ondas  de  luar, 

Prendiam-me  em  seos  braços  de  Veludo, 

Mas  era  mudo  o  meo  olhar, 

E  era  o  meo  pensamento  inerte,  e  frio,  e  mudo! 


Pela  noite  gelada, 

O  desdém  singular  das  águias  orgulhosas 

Beijava  a  minha  face  inanimada, 

E  beijava-me  as  formas  silenciozas. 


De  dia. 

As  caricias  do  Sol,  cheias  de  ardor, 
Vinham  trazer  á  minha  face  fria, 
Chimericas  lembranças  de  um  amor. 
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Mas  eu, 

Na  tranquilia  volúpia  do  meo  somno, 
Sob  a  abobada  explendida  do  ceo, 
Dormia  na  indolência  e  no  abandono. 


Muita  Vez,  a  doçura  feminina 
De  uns  dedos  débeis,  magros  e  afilados, 
Andou  a  acarinfiar-me,  branca  e  fina. 
No  espasmo  de  desejos  desejados! 


Muita  vez  me  beijaram 

Lábios  brancos  e  frios  como  os  meos, 

Mas  jamais  os  meos  lábios  despertaram, 

Antes  que  mos  beijassem,  meo  Amor,  os  teos! 


Em  Garrara,  vivia  adormecido 


Numa  tarde  de  outomno, 

Tu  Vieste  arrancar-me  commovido 

A'  tranquilia  Volúpia  do  meo  somno. 


E  trouxeste-me,  então. 
Na  tua  companhia. 
Obediente  aô  ardor  da  tua  mão, 
E  por  amor  da  tua  Phantasia. 


Comtigo  vim, 

E  comtigo  fiquei. 

Sem  saber  o  que  qrias  tu  de  mim. 

Na  hora  malfadada  em  que  me  dei! 
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Tinliam  as  tuas  mãos  caricias  singulares 
Afagando-me  a  pelle, 

Fazendo-me  esquecer  angustias  e  pezares, 
O  sentir  para  mim  afecto  como  aquelie . . . 


E  percebi, 

Um  dia  que  ficaste  a  sós  comigo, 

Que  eu  era  para  ti 

A  realisacào  de  um  sonho  antigo. 


Eu  estava  ainda  em  vaga  somnoiencia, 
Num  torpor  dos  sentidos, 
Que  fazia  lembrar  a  mystica  indolência, 
E  a  Volúpia  sem  fim  dos  dias  idos.. . 


Mas  um  dia,  por  fim,  dia  de  nevoa  baça, 
Dia  de  sonho  e  de  chimera. 
Por  toda  a  minha  carne  enregelada,  passa 
Um  sopro  de  calor  e  primavera! 


Eras  tu,  encantado,  que  premias 
Nos  teos  dedos  que  a  febre  dominava, 
A  minha  carne,  as  minhas  linhas  frias, 
E  a  minha  bocca  estéril  que  gelaVa. 

O  teo  amor  ia  accordar-me.  . . 

O  teo  génio  ia  dar-me  adoraçoens. . . 

Eu  ia  Vêr-me,  e  ouvir-me  e  contemplar-me,  . 

No  teo  sonho  de  amor,  nas  tuas  creaçoens!! 

E  começaste.  . . 


E  de  mim,  cuja  forma  era  grosseira, 
Começou  a  surgir  a  linha  de  uma  haste, 
Ondulante,  elegante,  esplendida  e  ligeira! 


Dedos  de  deos, 

Creadores  de  vida  e  fecundando  a  vida, 

Os  teos 

Deram  á  minha  carne  a  forma  apetecida. 


Constantemente, 

Quasi  sem  descançar. 

Do  meo  corpo  a  dormir,  do  meo  corpo  innocente, 

Conseguiste  arrancar 

Um  sonho  de  belleza  refulgente. 


Fui  acordando  pouco  a  pouco. . . 
Um  dia  que  passava,  uma  hora  que  corria, 
E  o  teo  sonho,  —  primeiro  um  sonho  louco 
Cada  Vez  mais  em  mim  se  confundia.  . . 


Fui  acordando  pouco  a  pouco,  lentamente, 
Uma  hora  e  um  dia,  um  dia  e  uma  hora, 
E  pouco  a  pouco,  lentamente,  docemente. 
Fui  caminhando  pela  vida  fora..  . 


Da  volúpia  tranquilla  do  meo  somno, 

Na  minha  solidão  tranquilla  de  Carrara, 

A  que  foste  arrancar-me,  uma  tarde  de  outomno, 

E  do  qual  até  ahi  ninguém  me  despertara, 
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Desse  meo  somno  bello  e  socegado, 
Como  a  face  de  um  lago  adormecido, 
Fui-me  sentindo,  pouco  a  pouco,  despertado, 
Fui-me  sentindo,  pouco  a  pouco,  sacudido. .  . 

Um  fim  de  tarde  tépido  e  indolente, 
Accordei  para  a  luz! 
E  vi  as  tuas  mãos  e  o  teo  olfiar  ardente, 
E  Vi  o  teo  sorrir  que  prende  e  nos  seduz. . . 

E  dessa  luz  crepuscular 
Que  eu  comecei  a  vêr,  primeiro,  em  confusão. 
Passei  a  luz  mais  forte,  até  que  o  meo  olhar 
Pôde  abranger  o  espaço  e  sentir  o  clarão ! 

E  vi! 


Vi  as  formas,  as  linhas,  os  esboços, 

Vi  as  sombras,  as  manchas,  os  perfis. 

Vi  a  forma  de  um  beijo,  e  um  beijo  que  sorri; 

Vi  sombras  gigantescas  de  colossos. 

Vi  linhas  femininas  e  infantis.  .. 

E  com  o  olhar  que  tu  me  deste, 
Tenho  visto  a  Belleza  da  Chimera, 
Daquella  que  em  meo  corpo  tu  quizeste 
Que  ficasse  como  era . . . 

E  vi-me  toda  inteiramente, 
inteiramente  me  vi. 

Nua  como  a  nudez  da  agua  de  corrente. 
Nua  como  me  queres  e  eu  me  dou  a  ti ! 
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Vi  tiieos  seios  redondos  e  serenos, 
Tentando  a  tua  bocca  e  os  ais  do  teo  desejo, 
Vi  meos  pés  afilados  e  pequenos, 
E  pequenos  de  mais  pra  o  afago  de  um  beijo! 


Vi  meos  flancos  de  estéril  consagrados 
Ao  amor  das  Chimeras  infecundas, 
Vi  os  meos  dedos  afusados, 
E  vi  as  minhas  màos  de  veios  azulados, 
Mãos  pallidas,  geladas,  moribundas. . . 


Quizeste  que  eu  ouvisse . . . 

E  deste-me,  então,  ouvidos  para  ouVir : 

Ouvi  a  Voz  dormente  da  meiguice, 

Que  quasi  que  adormece. 

Quando  quer  conseguir 

Aquillo  que  apetece! 

E  a  vêr  e  a  ouvir,  sentia-me  adorada : 
Havia  olhos  a  beijar-me  com  ardor, 
Vinham  boccas  poisar  na  carne  delicada, 
Que  despertaste,  meo  Amor! 

Prendiam-se  ao  meo  collo  em  languidos  abraços, 
Fitavam-me  o  olhar,  beijavam-me  o  cabello. 
Encostavam  a  fronte  á  neve  dos  meos  braços^ 
Num  sonho  de  languor,  nostálgico  e  singelo.. . 

E  a  tudo  eu  assisti  na  máxima  frieza, 
Parado  o  meo  olhar,  e  muda  a  minha  bocca. 
Estatua  singular  de  neve  e  de  belleza 
Que  nada  exalta  ou  suf foca ! 


Passaram  mezes,  passaram  annos . .  . 

E  eu  Raynha  do  Desdém, 

Ouvi  desolaçoens  e  senti  desenganos, 

Porem  sem  me  lembrar  de  consolar  alguém. . 

Insensivel  a  tudo, 

Ao  calor  de  um  amor,  ao  frio  do  abandono, 

O  meo  olhar  era  gelado  e  era  mudo, 

Como  quando  eu  sentia  uns  dedos  de  Veludo, 

Na  Volúpia  tranquilla  do  meo  somno. 

Altiva  e  desdenhoza, 

Na  graça  immaculada  do  meo  porte, 

Eu  era  magestoza  e  orgulhoza, 

Mais  orgulhoza  do  que  a  própria  morte! 

Mas  um  dia  pensaste  (má  lembrança!) 
Em  me  prenderes  a  ti  pela  paií^ão ; 
E  dést^-me  (que  horrível  a  lembrança !) 
Um  pequenino  e  leve  coração. 

E  em  mim  brotou  o  amor! 

E  amei  e  desejei! 

E  com  o  amor,  surgio  também  a  Dôr, 
E  soffri  e  chorei! 

E  agora,  mortifica-me  a  saudade, 
A  saudade  invencível  e  dorida. 
Dessa  minha  longínqua  mocidade, 
Que  eu  vivia  e  passava  adormecida! 
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Ai  que  saudade  tenho  dos  momentos 
Em  que,  estatua  perfeita  de  belleza, 
Via,  sem  os  sentir,  os  soffrimentos, 
E  ouviá,  mudamente,  os  gritos  da  tristeza! 

Foste  arrancar-me  commovido 

A'  volúpia  tranquilia  do  meo  somno. 

Quando  em  Garrara,  alem,  meo  corpo  adormecido 

Vivia  na  indolência  e  no  abandono. .  . 

Deste-me  Vida,  é  certo,  e  entào,  com  ella, 
Deste-me  a  graça  do  amor-  . . 

E  eu  bem  sei  que  fiquei  perfeitamente  bella, 
Como  a  Belleza  em  flor ! 

Mas  teria  ficado  mais  perfeita, 
Summa  estatua  de  graça  e  perfeição. 
Se  tenho  sido  feita, 
Para  ser  e  viver  sem  coração!» 
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PARQUES,    CYSNES 
E  PAVOENS 


E  nos  lagos  sombrios  e  dormentes, 
Bóiam  os  cysnes  negros,  devagar. . 


Passam  os  cysnes,  passam,  indolentes, 
Como  em  sonho  de  magoas  a  findar . . . 


E  sinto  presos  os  meos  olhos  doentes. 
Dos  negros  cysnes,  mansos,  a  passar. . . 

E  nos  meos  dedos  magros  e  trementes, 
Desfolho  nardos  brancos,  a  sonhar. 

E  deito  aos  cysnes  lentos  e  dolentes, 
As  pétalas  que  eu  vejo  a  desmaiar. 

E  os  cysnes  que  são  lindos  e  innocentes 
Continuam,  tranquillos,  a  boiar..  . 


vv<un     E  ricthimos,  e  lentos,  e  imponentes, 

Cysnes  de  sonho,  eu  Vejo-os  a  sonhar. 


E  atravez  os  meos  olhos  decadentes, 
Sinto  que  os  cysnes  vivem  a  scismar. 
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Oiço  no  parque,  os  gritos  estridentes 
Dos  paVoens  que  passeiam  a  gritar. 


E  Vejo  ao  longe  as  caudas  refulgentes, 
Em  leques,  polychrómicas,  brilhar. 


Mas  nos  lagos  sombrios  e  dormentes, 
Bóiam  os  cysnes  negros,  devagar. 


E  os  paVoens  approximam-se  impudentes, 
Numa  impudência  que  não  sente  par, 


Revendo  nos  meos  olhos  descontentes, 
A  sua  magestade  singular. 

E  lentos,  e  exibindo,  indiferentes, 
A  muzica  real  do  seo  andar, 

Passaram  pelos  cysnes  indolentes, 
Somnambulos,  nos  lagos  a  boiar. . . 


Ha  soluços  magoados  e  gementes 
Que  nos  ferem  a  luz  crupuscular : 


Talvez  que  sejam  coraçoens  auzentes, 
Gelados  de  saudade  e  de  pezar! 

Mas  nos  parques  fermozos,  florescentes, 
Os  pavoens  continuam  a  passar, 
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E  nos  lagos  sombrios  e  dormentes, 
Bóiam  os  cysnes  negros,  devagar. 


Eu  julgo  ouvir-te  os  passos  reverentes, 
Os  passos  que  só  tu  consegues  dar; 


E  sinto  em  minhas  mãos  impacientes 
De  saudade  das  tuas,  o  afagar 


Das  tuas  mãos  de  neve,  transparentes 
Como  a  bemdita  luz  do  teo  olhar ! 


E  faço  os  cysnes  negros  confidentes 
Do  meo  sonho  de  amor  que  ando  a  penar 


Mas  nos  lagos  sombrios  e  dormentes, 
Elles  bóiam  tranquillos,  devagar! 


E  dos  choupos  religiozos,  ascendentes, 
Cae  a  noite,  em  minutos  de  gelar. .. 


Meos  olhos  assustados,  incoherentes. 
Não  sabem  se  hão-de  olhar,  ou  não  olhar. 


Mas  ao  longe  esbatidos,  decrescentes. 
Os  gritos  dos  pavoens  vão  a  acabar. 


Só  nos  lagos  sombrios  e  dormentes, 
Os  cysnes  negros  bóiam,  devagar. .  , 
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E  eu  sinto  que  os  meos  olhos  obedientes 
A'  magoa  dessa  noite  singular, 


Se  fecharam  cançados,  indolentes, 
Num  quasi  Voluptuoso  desmaiar! 


E  emquanto  os  paVoens  resplandecentes 
Se  perdiam  na  noite  sem  luar, 


E  os  meos  tristes  olhos  descontentes 
Fugiam  á  illuzão  do  seo  sonhar, 


Tuas  mãos  de  madona,  transparentes, 
Que  eu  não  me  canço  nunca  de  beijar. 


Teciam,  fadigozas  e  contentes, 

A  renda  de  meo  sonho,  —sem  parar ! 


E  nos  lagos  sombrios  e  dormentes, 
Boiavam,  a  chorar. 


Os  cysnes  negros,  calmos,  indolentes, 

Entre  as  pétalas  frias  e  doentes, 

Dos  nardos  que  eu  estivera  a  desfolhar ! 
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II 


Cançados,  os  paVoens,  somnambulos,  passeiam, 
Somnambulos,  ao  sol  que  os  beija  docemente, 
E  vão,  quasi  a  dormir,  em  sonhos,  vagamente, 
Procurando,  a  sonhar,  os  sonhos  que  os  enleiam. 


Muito  alem,  sob  o  sol,  monótonas,  ondeiam 
Agoas  de  lago  a  desmaiar,  lago  indolente . . . 
E  prás  agoas,  ao  sol,  caminham,  lentamente, 
Cançados,  os  pavoens,  que  as  agoas  estonteiam 


São  as  agoas,  ao  longe,  agoas  de  morte,  frias. 
Cançados,  os  pavoens,  em  longas  nostalgias. 
Para  a  morte,  a  sonhar,  caminham  sob  os  ceos 


Somnambulos,  ao  sol,  como  os  pavoens  sonhando. 
Também,  ó  meo  Amor,  meos  olhos  vão  andando 
Prá  morte  que  a  sonhar  Vão  encontrar  nos  teos ! 


49 


III 


No  Parque  dos  meos  sonhos  desmaiados, 

Dos  meos  sonhos  de  outomno, 

Em  cujos  lagos  prateados, 

Um  par  de  cysnes  pretos  namorados 

Vagueia  ao  abandono; 


No  Parque  dos  meos  sonhos  que  fluctuam 
Como  restos  de  névoa  inútil  e  sem  côr, 
E  se  insinuam 
Nos  meos  beijos  de  amor; 


Nesse  Parque  de  encantos  singulares, 

Parque  de  meia-sombra  resignada, 

Parque  de  orchídeas  e  nenuphares. 

Parque  de  angustias  aos  pares, 

Parque  de  morte.  Parque  de  noite  sem  alvorada; 


No  Parque  dos  meos  sonhos  onde  passa, 
Como  uma  sombra  leve  que  nos  roça, 
O  olhar  gelado  da  Desgraça 
Eternamente  moça ; 
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No  Parque  adormecido 

Onde  um  Pavão  real,  dormindo  a  eternidade, 

Um  dia,  se  ficou  aborrecido 

De  orgulho  e  de  Vaidade ; 


No  Parque  adonde  as  fontes  são  tranquillas, 
Como  o  próprio  silencio  tumular, 
E  se  não  sentem  chammas  de  pupillas. 
Em  crises  de  desejo,  desejar; 


Neste  Parque  somnambulo  e  encantado. 
Parque  de  sombras  mudas  e  imprecisas, 
Parque  formado 
De  linhas  nevoentas  e  indecisas; 


No  Parque  dos  meos  sonhos  que  eu  sonhei, 
No  Parque  desses  sonhos  que  são  meos, 
—  Sonhos  de  orgulho,  sonhos  de  Rei, 
Sonhos  de  génio,  sonhos  de  dèos; 


Nesse  Parque  que  nada  me  limita, 
E  que  a  vista  me  alcança  totalmente, 


Uma  saudade  reza,  uma  saudade  grita, 
Emquanto,  lenta,  chora  uma  fonte  indolente ! 


E  nesse  Parque  onde  os  meos  sonhos  são  paVoens 
De  caudas  reais  em  leque  e  de  real  vaidade, 
Onde  não  passa  o  oiro  cm  fogo  das  cançoens 
Da  mocidade; 
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Nesse  Parque  em  silencio  mergulhado, 
Tonalisado  a  cores  nunca  Vistas, 
Nesse  Parque  onde  nasce  e  floresce  o  Peccado, 
O  Peccado  sagrado  dos  Artistas; 


—  Foi  nesse  Parque  extranho  e  encantador, 
A's  horas  calmas  de  uma  noite  Vaga  e  nua. 


Que  a  tua  bocca  adormeceo  na  minha,  ó  meo  Amor, 
Que  a  minha  bocca  adormeceo  na  tua ! 
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NA  AGOA   DOS   ESPELHOS 


To  the  Absent. 


E  na  agoa  parada  dos  espelhos, 
Bóiam  meos  olhos  tristes  e  cançados 
De  adorarem  teos  olhos  de  joelhos, 
Teos  olhos  que  são  lindos  e  sagrados. 


E  tristes  e  das  lagrimas  vermelhos, 
Como  dois  cysnes  tristes  e  abysmados, 
Sobre  a  agoa  parada  dos  espelhos. 
Sonham  sonhos  cruéis  de  condemnados. 


E  então  fito  os  meos  olhos  devagar, 

A'  procura  do  sonho  singular 

Que  o  enygma  dos  meos  olhos  reproduz. 


Na  agoa  dos  espelhos  abysmados, 
Como  dois  cysnes  de  olhos  estagnados, 
Meos  olhos  bóiam  sobre  um  mar  de  luz ! 
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Na  agoa  morta  dos  espelhos,  vi 
A  minha  face  exangue  reflectida, 
Onde  um  sorriso  pallido  sorri 
No  tédio  melancholico  da  vida.  . . 


E  olhando-me,  lembrei-me,  então,  de  ti . 
E  sentindo-me  de  alma  sucumbida, 
Mais  tristemente,  filha,  sucumbi 
Desta  minha  fraqueza  indefinida. 


Aproximei  da  agoa  dos  espelhos. 
Os  meos  olhos  Inválidos  e  velhos 
Que  as  illuzoens  seccaram  e  murcharam. 


Na  agoa  dos  espelhos  desenhados, 
Melancholicos,  pallidos,  magoados, 
Meos  pobres  olhos  pallidos  ficaram ! 
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II 


Na  agoa  dos  espelhos  que  me  atrai 
Corno  a  agoa  de  um  pântano  dormindo, 
Deiíío  que  o  meo  olhar  Vá  traduzindo 
O  tédio  em  que  o  meo  spírito  se  esvai. 


Triste  como  um  suspiro  e  como  um  ai, 
O  meo  olhar  de  magoas  vai  sentindo 
Que  o  mysterio  chimérico,  fugindo 
Entre  penumbras  de  amargura,  vai  ! 


E  olho  os  meos  olhos  demoradamente. 
E  sinto  a  vida  dos  meos  olhos  doente 
Como  a  vida  da  orchídea  que  murchou 


E  na  imagem  que  a  agoa  reproduz,* 
Vejo  a  sombra  dorida  que  traduz 
A  sombra  desmaiada  do  que  sou  ! 
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IV 


Na  agoa  dos  espelhos  desenhada,    . 
Dilue-se  a  minha  imagem  vagamente, 
Na  saudade  sem  fim  de  um  bem  auzente, 
Na  magoa  da  Chimera  desmaiada. 


E  doloridamente  torturada, 
A  minha  pobre  imagem  indolente 
De  tanto  analysar-se,  já  não  sente 
A  magoa  da  Chimera  desejada.  .. 


Na  agoa  dos  espelhos  me  revejo. .  . 
E  na  adorada  tentação  de  um  beijo, 
Meos  lábios  nos  meos  lábios  se  prenderam 


E  na  agoa  dos  espelhos  encontrei 
O  beijo  que  em  teos  lábios  procurei, 
Mas  teos  lábios  exangues  me  não  deram  ! 
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V 


Na  agoa  dos  espelhos  te  miraste. .  . 
E  nessa  agoa  vive  desenhado 
Aquelle  triste  olhar  com  que  fitaste 
Meo  triste  olhar  de  triste  e  de  enfadado. 


Na  agoa  dos  espelhos,  encantado 
Como  o  sonho  de  amor  que  tu  sonhaste, 
Ficou,  em  linda  sombra  transformado, 
O  teo  ar  com  que  um  dia  me  encantaste. 


E  pois  que  tu,  ó  flor  do  meo  desejo. 
Na  agoa  dos  espelhos  te  miraste, 
E  teos  olhos  deixaste  repoisar.. . 


Na  agoa  dos  espelhos  é  que  eu  vejo 
A  imagem  do  que  foste  e  lá  deixaste, 
E  a  sombra  sem  egual  do  teo  olhar ! 
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VI 


Na  agoa  dos  espelhos,  desfolhei 
A  orchídea  que  me  deste  noutro  dia, 
E  desdenhosamente  analysei 
A  sua  singular  melancholia. .  . 


Devagar,  uma  a  uma,  lhe  arranquei 
As  folhas,  a  essa  flor  que  me  dizia 
O  doentio  amor  que  te  inspirei, 
Num  dia  de  penumbra  e  nostalgia.  . 


Na  agoa  dos  espelhos  espalhadas, 
As  pétalas  da  orchídea  a  palpitar, 
Suportavam,  chorando,  o  meo  desdém. 


E  eu  tinha  as  minhas  mãos  tão  magoadas. 
Como  se  nellas  viesse  de  magoar 
E  de  esmagar  o  coração  de  alguém ! 
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vil 


Na  agoa  morta  dos  espelhos,  posso 
Afogar  a  Saudade  em  que  me  mouro, 
Buscando  nella  o  teo  olhar  que  adoro, 
Revendo  nella  o  teo  perfil  que  é  moço. 


Saudosamente  a  olhal-a,  então  esboço 
A  tua  imagem  triste  por  que  choro. 
E  a  Vel-a,  em  Saudades  já  melhoro, 
Pois  só  em  Saudades  avistal-a  eu  posso. 


Só  na  agoa  parada  e  desmaiada. 

Dos  espelhos  que  Viste  e  em  que  te  viste. 

Eu  posso  vêr-te  e  têr-te  como  quero. 


Só  ella  Vai  trazer-me  consolada 

Minha  alma  mais  cançada  e  bem  mais  triste 

Do  que  a  cançada  flor  do  Desespero. 
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v: 


Na  agoa  dos  espelhos  te  sorriste. . . 
Por  mais  perto  de  mim  que  possa  ter-te, 
A  Saudade  de  ti,  amarga  e  triste, 
Esse  perto  em  auzencia  me  converte. 


Não  te  fugi  e  nunca  me  fugiste, 

E  não  me  mata  o  medo  de  perder-te, 

— Porque  sempre  a  Saudade  amarga  e  triste 

Põe  magoas  na  esperança  de  querer-te. 


Na  agoa  dos  espellios  desmaiado, 
O  teo  sorriso  leve  e  amargurado 
Como  sombra  de  sombra,  perpassou 


E  é  o  teo  sorrizo  diluido  e  leve 

Que  me  alimenta,  em  sonho  de  oiro  e  neve, 

A  saudade  de  um  Bem  que  não  chegou ! 
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IX 


Durante  aquella  auzencia  angustiada, 
Aquella  larga  auzencia  que  soffri, 
Buscava  o  teo  olhar  que  me  sorri, 
Numa  doce  expressão  amargurada. 


Porem  em  tudo  o  que  buscava,  nada 
Do  que  encontrava  me  falla\>a  em  ti : 
Nem  via  o  teo  olhar  que  me  sorri, 
Nem  a  tua  expressão  amargurada. 


Mas  lembrei-me  que  um  dia  te  fizeras 
Fermoza  como  as  pombas  e  as  çhimeras, 
Olhando  a  face  de  um  espelho  mudo : 


—Na  agoa  desse  espelho,  agora,  vejo 

A  tua  imagem  linda  que  eu  desejo, 

E  assim  me  encanto,  me  consolo  e  illudo ! 
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X 


A'  agoa  dos  espelhos,  fui  pedir 
Consolo  á  minha  dor  e  desalento, 
Por  ella  me  deixando  seduzir 
E  pelo  seo  tranquillo  encantamento. 


E  a  olhal-a  e  a  Vêl-a  traduzir 
A  magoa  dos  meos  olhos,  me  contento. 
E  assim  n'essa  illuzào  me  deixo  ir, 
Já  cançado  de  tanto  soffrimento. 


Na  agoa  dos  espelhos  me  consolo. . . 
Sem  a  sentir,  sem  vêl-a,  me  desolo, 
Como  á  falta  de  um  bem  que  me  conforte 


Que  a  agoa  dos  espelhos  me  parece 
A  imagem  de  uma  vida  que  adormece 
Nos  braços  sacratíssimos  da  Morte ! 


64 


PALÁCIO  EM  ruínas 


PAl£\CIO  E/n  RUinflS 


Todo  enterrado  na  sombra  escura  de  um  parque  triste,  mortificado, 
Ha  o  meo  palácio  cheio  de  luto,  ha  o  meo  palácio  lúgubre  e  só : 
Tem  sombras  mudas  deambulando,  vagas  e  lentas,  sem  um  cuidado, 
Nascem  ortigas  pelos  terrassos,  andam  as  mezas  cheias  de  pó. 

Eu  tinha  cysnes,  brancos  e  pretos,  nos  lagos  calmos,  entre  rozeiras, 
E  tinha  pombas,  e  tinha  pombas,  brancas  e  mansas,  no  meo  pombal, 
E  á  porta  nobre,  lindas,  viçozas,  frescos  abraços  de  trepadeiras... 
Laranjas  de  oiro,  cobertas  de  oiro,  no  mar  escuro  de  um  laranjal. 

Eu  tinha  tudo  quanto  o  Desejo,  nas  phantasias  mais  provocantes, 
Quanto  o  Desejo  mais  exquisito  qria  e  pensava  realisar. 
Tinha  na  vida  rápidos  sonhos,  tinha  na  vida  leves  instantes, 
Leves  instantes,  rápidos  sonhos,  feitos  apenas  pra  me  encantar! 

Mas  tudo,  um  dia,  foi  arrastado  na  aza  sombria  do  meo  Destino . . . 
Morrem  as  pombas,  morrem  os  cysnes,  seccam  os  lagos— pobre  de  mim! 
Caem  de  podres  os  fructos  de  oiro  que  me  encantavam  desde  menino. 
Murcham  as  rozas  e  as  trepadeiras,  numa  agonia  que  não  tem  fim  ! 

E  no  palácio  por  onde  outrora,  tinham  passado,  entre  grandezas. 
Cheios  de  jóias,  cheios  de  sedas,  cobertos  de  oiro,  celestiais, 
Corpos  altivos  de  imperatrizes,  corpos  esveltos  de  archi-duquezas. 
Lindos  de  pompa,  lindos  de  graça,  lindos  de  tudo,  quasi  immortais. 

No  meo  palácio  todo  enterrado  num  parque  triste,  mortificado. 
No  meo  palácio,  frio  de  luto,  no  meo  palácio  lúgubre  e  só. 
Ha  sombras  mudas  deambulando,  vagas  e  lentas,  sem  um  cuidado. 
Nascem  ortigas  pelos  terrassos,  cobrem  as  mezas  ondas  de  pó! 
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MÃOS    PERFEITAS, 

TRANSLÚCIDAS 


/nÃ05  PERFEITAS,  TRAnSLUCIDAS. 


Màos  perfeitas,  translúcidas  e  calinas. 
Coroadas  de  jóias,  e  tào  finas, 
Que  nem  parecem  mãos,  parecem  almas, 
Almas  espirituais  e  crystallinas. 


São  assim  as  mãos  d'EIla. .  . 
Màos  graciozas,  mãos  delicadas,  màos  de  prazer 
São  assim,  são  assim,  as  mãos  d^Aqueila. 
D'Aquella  que  encontrei  pra  d^ella  me  perder. 


Finas  e  magras,  como  aquellas  mãos 

Das  gothicas  imagens  dos  vitrais, 

Transparentes  e  puras  —  lindas  màos. 

Mãos  de  enfermeira  feitas  prás  magoas  dos  hospitais 


Scintillam,  polychromicas,  geladas, 
Nos  seos  dedos  esguios, 
Esmeraldas,  saphiras  e  granadas. 
Opalas  pallidas,  chrysoprasos  frios 


São  mãos  de  freira,  màos  de  rainha,  mãos  de  princeza, 

Mãos  de  donzella. .  . 

Não  ha  mãos  com  mais  graça  e  mais  belleza 

Do  que  as  màos  d'Ella ... 
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Foi  num  salão  antigo, 

Entre  velhos  espelhos, 

Num  ambiente  encantador  e  amigo 

De  sorrisos  em  flor  e  tapetes  Vermelhos, 

Foi  assim 

Que  eu  encontrei  um  dia,  enfastiado,  aquella 

Aquella  dona  das  lindas  mãos  —  pobre  de  mim 

Que  a  encontrei,  pobre  de  mim  !  para  perdel-a! 


Mãos  de  rainha,  mãos  de  princeza,  mãos  de  enfermeira, 

Mãos  cultivadas. 

Como  quem  trata  e  cuida  uma  rozeira 

Que  tenha  de  dar  rozas  premiadas; 


Mãos  de  virgens  de  vitrais, 
Translúcidas,  esguias,  mãos  de  ceo, 
Mãos  côr  de  cera,  mãos  artificiais, 
Quem  já  vos  afagou  e  commoveo? 


Eu  queria  morrer  pra  vos  sentir  poisar 
Nas  pálpebras  doridas  a  morrer. .  . 
E  depois,  lindas  mãos,  ressuscitar, 
Pra  vos  tornar  a  vêr ! 
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MASCARA 


A  Júlio  Dantas. 


nAôCARfí 


Palavras  enygmaticas,  fugindo 

Dos  lábios  de  hua  mascara  gelada, 

Sào  gottas  de  agoa  morta  e  pallida^  cahindo 

Em  lúgubre  toada.  . . 

Mascara  que  é  tudo, 

Que  tudo  quanto  penso  e  quero,  pode  ser : 
Lábios  ardentes  sonhando  beijos  de  velludo.  .. 
Lábios  sem  côr  dando-nos  beijos  de  adormecer.. . 

Mascara  que  não  vejo. 

Nem  beijo  com  os  lábios  de  um  olhar, 

Mascara  que  me  provoca  e  intriga  o  meo  Desejo, 

Sem  o  receio  de  me  eníadar ; 

Mascara  que  apenas  ouço 

Ao  longe,  na  distancia,  vagamente. 

Que  eu  quero  descobrir  e  que  não  posso, 

Que  eu  quero  aborrecer, — e  adoro  intensamente; 

Voz  de  mascara,  aguda  e  malicioza, 
De  mascara  que  eu  sonho,  com  amor, 
Ter  a  còr  encantada  de  uma  roza, 
De  uma  roza  sem  côr ! 

Sentimento  de  mascra  !  Disfarçado 

Sob  uma  voz  dificil  de  estudar, 

Quem  sabe  se  és  virtude  ou  se  és  peccado, 

Quem  sabe  se  és  estrella  ou  se  és  luar?! 
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o  que  me  dizes, 
Na  tua  Voz  longínqua  e  musical. 
Abranda  docemente  as  minhas  crises, 
Minhas  crises  nervozas  sem  egual. 

Da  distancia  me  falias. .  . 

Para  a  distancia  em  cinza  estendo  os  braços, 

Anciozamente,  quando  te  callas, 

Como  um  cego  ao  buscar  a  luz  pelos  espaços. 

Enigma  do  meo  sonho, 

Sonho  mysteriozo  de  meo  tédio, 

E'  no  sorrir  da  tua  voz  que  eu  ponho 

O  meo  dezejo,  o  meo  amor,  o  meo  remédio! 

Sonho  os  teos  olhos,  sonho  o  teo  olhar, 
Sonho  o  teo  corpo  e  sonho  os  teos  cabellos, 
E  sonho  as  tuas  mãos  de  dedos  de  encantar, 
Sonho  os  teos  dedos  magros  e  singelos ! 

Sonho-te  assim,  para  que  assim  tu  sejas, 
Mascara  que  eu  não  sei  aonde  e  como  existes, 
Esphinge  que  ao  ouvir-me.  não  desejas 
Que  tenham  risos  os  meos  lábios  tristes ! 

Quem  és  tu?  Eu  persinto-te  no  escuro, 
Na  distancia,  na  nevoa,  vagamente: 

Tu  és,  talvez,  aquella  que  eu  procuro, 

Que  eu  tenho  vindo  a  procurar,  ancioso,  pelo  escuro, 

E  hei-de  procurar  eternamente ! 
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o  CRAVO  MYSTERl OZO 


A  Euffenio  de  Castro. 


o  CRAVO  /^YSTERIOZO 


No  silencio  moribundo  do  salão  abandonado, 
Onde  as  sombras  emudecem,  e  adormecem  os  espelhos, 
E  os  damascos  poeirentos,  desmaiando-se  de  Velhos, 
São  imagens  desbotadas,  indecisas,  do  Passado ; 

No  silencio  moribundo,  vai-se  erguendo,  soluçante, 

Um  queixume  de  tristeza,  todo  lagrimas  sombrias. 

Que  desperta  no  seo  choro,  quando  passa,  as  sombras  frias. 

Tristes  sombras,  frias  sombras  de  uma  vida  que  é  distante.. , 

Estremecem,  acordadas,  nas  paredes  perfiladas. 
As  imagens  côr  de  cera  das  antigas  Castellãs; 
Levemente  tomam  cores  menos  pallidas,  mais  sãs, 
Os  espelhos  somnolentos  e  de  faces  apagadas. 

Como  fonte  adormecida,  mal  deixando  erguer  a  voz, 
N'um  soluço  murmurado  e  entre  sonhos  diluido, 
O  queixume  de  tristeza,  vagamente  dolorido, 
Vem  subindo,  vem  subindo,  triste  e  pai  lido,  até  nós. 

Onde  nasce  tal  queixume?  Donde  sai  tanta  tristeza? 
Quem  soluça  tais  soluços,  doces  magoas  sem  alento  ? 
(E  a  Voz  triste,  vagamente,  lentamente,  num  lamento. 
Vaga  e  triste,  triste  e  lenta,  tristemente  chora  e  reza!) 

E  os  meos  olhos  hesitantes,  como  cegos,  duvidozos, 
Tacteando,  como  cegos,  numa  estrada  feita  em  curvas. 
Vão  seguindo,  pela  noite  e  pela  sala,  as  sombras  turvas, 
Despertadas,  agitadas  pelos  choros  dolorozos. 
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Sào  as  sombras  vagabundas  que  se  estreitam  em  abraços, 
E  se  trocam  mudamente  descoradas  confidencias, 
E  que  passam  pela  sala  em  doentias  indolencias, 
Fascinadas  pela  neVe  dos  seos  lentos  beijos  lassos, 

São  as  sombras  vagabundas  que  me  arrastam  desvairado, 
Para  o  choro  soluçante  que  em  murmúrios  se  desfaz, 
Sobre  espelhos  que  gelaram,  e  reais  pannos  de  Arras, 
Num  soluço  de  agonia,  num  murmúrio  de  assustado.  .. 

E  os  meos  olhos  já  cançados  vão  poisando,  devagar, 
Sobre  um  cravo  pequenino  com  as  teclas  de  marfim, 
Sobre  um  cravo  pequenino,  todo  aberto  para  mim. 
Todo  aberto  (lindo  cravo  !)  no  desejo  de  se  dar. . . 

Era  delle  que  sahiam  os  queixumes  de  tristeza. .  . 
Era  nelle  que  choravam  os  soluços  doloridos. . . 
Delle  Vinha,  murmurada,  toda  a  magoa  dos  gemidos 
Que  embalavam  meos  sentidos  em  torturas  de  incerteza ! 

Inda  agora  não  consigo  decifrar  aquelle  encanto, 
O  mysterio  d'esse  cravo,  tristemente  a  soluçar, 
Desse  cravo  que  chorava,  todo  triste,  em  ais  e  pranto. 
Sem  ninguém,  ha  tantos  annos,  (ha  cem  annos!)  lhe  tocar! 


HO 


DIA  DE  NEVE 


-4  meo  irmão. 


DIA  DE  MEVE 


Branca  e  leVe,  cahio  neve, 
Levemente,  todo  o  dia : 
Cahio  neve,  branca  e  leve, 
No  meo  peito  em  agonia. 

Caiiio  neve,  todo  o  dia. . . 

Sempre,  sempre,  sem  cessar, 
Branca  e  leve,  ella  cahia: 
Tão  branca,  a  neve,  luar, 
Mais  do  que  neve,  parcia ! 

Cahio  neve,  todo  o  dia... 

Já  no  meo  peito  gelado, 
Em  neve  tudo  morria  : 
Tudo  em  neVe  mergulhado, 
Sob  a  neve  que  cahia. 

Cahio  neve,  todo  o  dia . . . 

Até  a  torre  mais  alta 
Onde  a  Illuzão  se  escondia, 
Até  essa,  ora,  me  falta, 
Sepulta  na  neve  fria. 

Cahio  neve,  todo  o  dia . .  • 
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o  meo  peito  é  um  campo  santo, 
Gelado  mar  de  agonia, 
Todo  encantado  de  Espanto, 
Occulto  em  Melancholia . . . 

Cahio  neve,  todo  o  dia! 
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A  MORTE  DE  NARCIZO 


A  Anthero  de  Figueiredo. 


fí  /^ORTE  DE  MfíRCIZO 


Numa  tarde  de  cançassos,  e  de  sonho  doentio, 
Quando  as  folhas  sacudidas  são  saudades  a  voar, 
Foi  Narcizo,  aborrecido,  para  junto  do  seo  rio. 
Para  junto  do  seo  rio,  Vêr  as  agoas  a  passar. 

Nunca  Vira  noutros  olhos  os  seos  olhos  graciozos, 
Nem  notara  nos  espelhos  o  encanto  do  seo  rosto ; 
Não  sentira  nos  seos  dedos,  seos  cabellos  ondulozos, 
Nem  sabia  que  os  seos  olhos  têm  a  graça  do  sol-posto. 

Foi  Narcizo  para  junto  do  seo  rio  vêr  as  agoas.  . . 
(Agoas  mansas  como  um  sonho  Vagamente  presentido !) 
Na  esperança  de  um  socego  que  curasse  as  suas  magoas, 
Ou  de  um  sonho  que  encantasse  seo  espirito  dorido. 

Mas  olhando,  fixamente,  para  as  agoas  deslisando 
Sob  o  coro  dos  salgueiros  onde  os  melros  assobiam, 
Mais  attento,  mais  attento,  foi  nas  agoas  reparaiido, 
N'essas  agoas  vagarozas  que  pra  longe  lhe  fugiam. .  . 

E'  que  vira  desenhada  sobre  a  face  fugidia 
D'essas  agoas  do  seo  rio  de  tão  doce  e  leve  côr, 
Linda  imagem  do  seo  rosto  que  de  roza  se  cobria, 
Enleiado  de  receio,  todo  cheio  de  pudor. . . 

E  a  mirar-se  de  encantado,  e  a  notar-se  se  ficou, 
Como,  preso  de  si-proprio,  se  ficou  enamorado. . . 
Morre  o  dia,  nascem  trevas. . .  e  Narcizo  não  deixou 
Esse  encanto  que  nas  agoas  o  retinha  fascinado ! 


E  na  bocca  pervertida  e  enlevada  que  sorria, 
O  desejo  de  outra  bocca  começou  a  corrompel-o  ; 
E  Narcizo  de  attrahido  por  si-proprio,  não' sentia 
Que  nas  agoas  já  poisava  levemente  o  seo  cabello. . . 

Pela  imagem  de  si-proprio  dominado  totalmente, 

Pôz  os  lábios  sobre  as  agoas,  no  prazer  de  se  beijar. . . 

E  sentindo-se  arrastado  pelas  agoas  da  corrente, 

Quiz  seo  corpo  nos  seos  braços,  nos  seos  braços,  abraçar ! 

E  abraçou-se,  longamente,  no  desvairo  sem  egual, 

A  si-proprio,  sobre  as  agoas  que  o  leVaVam  murmurando. 

De  si-proprio  namorado,  no  desejo  divinal 

De  a  si  mesmo,  toda  a  Vida,  sem  fadiga,  se  ir  amando. 

No  outro  dia,  acariciado  pelo  Vento,  com  amor, 
Baloiçando-se  de  leve  na  corrente  de  agoa  clara, 
Vio-se  o  corpo  de  Narcizo,  seduzido-seductor. 
Que,  encantado  de  si  próprio,  se  perdera  e  se  matara ! 
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DAPRES   RUBEN   DARIO 


D'APRÈ5   RUBEn   DÁRIO 


Encontrei,  uma  Vez,  sete  Princezas 
(Sào  as  sete  virtudes  principais) 
Que  Vendo  as  miniias  magoas  e  incertezas, 
Qriam  oppôr-se  a  que  eu  soffresse  mais. 


Mas  logo  vi  surgir,  entre  riquezas, 
Deslumbrantes,  fermozos  e  fatais, 
Sete  Príncipes  de  oiro  e  gentilezas 
(São  os  sete  peccados  immortais !) 


Príncipes  e  Princezas  me  disseram 
•Tranquillamente  aquillo  que  entenderam, 
Para  bem  de  mim  próprio  e  dos  meos  ais: 


Tentavam-me  as  Princezas  innocentes. 
—  Mas  eu  segui  os  Príncipes  ardentes, 
Deslumbrantes,  fermozos  e  fatais ! 
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A  «OPHELIA» 
DE  EVERETT  MILLAIS 


A  "OPMELIA,,  DE  EVERETT  FILIAIS 


Branca  de  cera,  fria,  inteiriçada, 
E  suspensa  na  agoa  Vagaroza, 
A  bocca  mal-aberta,  como  roza 
Que  abrisse  de  prazer  ao  ser  beijada ; 


Em  Vestido  de  flors  amortaliiada, 
A  ribeira  leVou-te,  carinhoza, 
Pra  onde  te  ficasses  silencioza, 
Nos  braços  do  silencio  agasalhada 


Tremem  ligeiramente,  á  tua  volta, 
As  agoas  commovidas  de  ternura, 
No  abraço  que  te  dão  cheio  de  amor ; 


A  morte  o  teo  cabello  espalha  e  solta. .  . 

E  a  Belleza,  eternamente  pura. 

Dá  encanto  e  graça  ao  teo  olhar  sem  côr ! 
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BILHETES    ÍNTIMOS 


Pour  Madame  A.-E.  B. 


í 


Quando,  hontem,  a  encontrei,  na  Marques,  a  lanchar, 
E  vi  sobre  o  seo  peito  as  rozas  que  eu  liie  dera. 
Senti  a  tentação  doentia  e  singular, 
De  ahi  mesmo  devolver-llie  o  amor  que  me  ofercera. 

Você  anda  illudida,  e  julga-se  bastante 
Forte  no  seo  amor,  pra  me  illudir  também : 
Suppõe  que  eu  ciiegaria  a  ser  o  seo  amante, 
— Eu  que  sou  incapaz  de  ter  amor  a  alguém ! 

Quando  me  dá  a  mão  pra  que  eu  lha  aperte  e  beije, 
No  silencio  sem  côr  do  seo  biombo  escuro, 
E  exagera  de  mais,  a  fim  de  que  a  deseje, 
O  seo  decote  audaz  que  aliás  lhe  não  censuro ; 

Quando  busca  exprimir  os  gostos  que  eu  exprimo, 
E  procura  só  lêr  os  livros  que  eu  escolho, 
E  me  falia,  a  sorrir,  toda  perdida  em  mimo. 
Da  paixão  que  dedica  ás  rozas  que  eu  desfolho ; 

Quando  chega  a  pautar  a  sua  vida  inteira 
Por  tudo  o  que  lhe  digo  em  frias  confidencias, 
E  acceita,  como  bom,  quer  queira,  quer  não  queira, 
O  que  ha  de  pretensão  nas  minhas  preferencias ; 

Quando  se  annulla,  emfim,  deante  da  vontade. 

Desta  vontade  má  que  nunca  decifrou, 

—  Eu  rio  com  prazer  da  santa  ingenuidade 

Com  que  chega  a  pensar  que  emfim  me  conquistou... 
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Você  vive  a  sonhar !  Tão  presa  desse  sonho, 
Que  não  repara  nada  em  tudo  o  que  a  rodeia : 
Nem  chega  a  descobrir  quanto  de  riso  ponho 
Nas  phrases  que  lhe  digo,  e  peias  quais  anceia. 

E  atreve-se-me  então  a  collocar  no  peito, 
Beijando  a  sua  carne,  as  rozas  que  lhe  dei, 
Quando  eu  lhe  disse  já  que  estava  satisfeito 
Dos  beijos  que,  em  seo  corpo  e  em  seo  louvor,  gastei. 

Se  essas  rozas  lhe  dei,  foi  pra  que  se  lembrasse 
Desse  fingido  amor  que  um  dia  lhe  cedi, 
Pra  que  você  pudesse  olhar  na  minha  face, 
E  julgasse  também  que  eu  queria  a  si '. 

O  offercer-lhas  porem  jamais  a  auctorisou 
A  exibil-as  assim,  de  dia,  em  plena  rua, 
Sof frendo  a  luz  do  sol  que  sempre  me  irritou, 
E  murchando  ao  calor  da  sua  carne  nua ! 

Não  me  arrelie,  pois,  e  guarde  as  com  cuidado, 
Em  jarra  de  christal  e  sobre  a  sua  meza, 
Bem  certa  de  que  tudo  o  que  lá  tem  guardado 
Não  vale  o  que  lhe  dei,  em  gosto  de  belleza. 

E  se  acaso,  Você,  arrependida,  quer 

Obter  o  meo  perdão  e  a  honra  de  meo  braço. 

Alem  de  pôr  de  parte  a  ideia  de  me  ter, 

Reze  sempre,  ao  deitar,  os  versos  que  lhe  faço . . . 

II 

Ouvil-a  interpretar  o  Erotik  de  Grieg, 
Na  doce  meia  luz  do  seo  salão  doirado. 
Não  é,  seguramente,  esforço  que  fatigue 
Os  meos  nervos  blasés  de  eterno  enfastiado. 
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Antes  pelo  contrario:  apraz-me  bem  ouvíl-a 
Tocando  com  amor  o  trecho  sensual, 
Na  penumbra  subtil,  esthetica  e  tranquiila, 
Do  seo  lindo  salão,  tão  lindo  e  original. 

Se  fosse  sempre  assim,  ó  frágil  creatura, 

E  assim  servisse  sempre  o  amor  que  lhe  provoco, 

Talvez  me  despertasse  um  pouco  de  ternura, 

E  talvez  que  eu  Viesse  ainda  a  amal-a  um  pouco. 

Eu  não  vejo  razão  pra  lho  occultar  agora: 
Mas  acho  certa  graça  e  certo  brilho  até. 
Quando  a  oiço  tocar,  vencida  e  scismadora, 
E  me  chego  a  esquecer  de  mim  e  de  você ! 

O  seo  vestido  preto,  immensamente  chie. 
Sem  enfeites  banais  e  pretensoens  burguezas, 
Dá-me  a  doce  impressão  daquelle  meo  Van  Dyck, 
Em  que  eu  descubro  sempre  encantos  e  surprezas. 

E  assim  toda  curvada,  e  entregue  inteiramente 
A'  alma  que  fluctua  em  sons  pelo  teclado, 
Parece-me  hua  flor  murchando  lentamente. 
Na  fria  solidão  de  um  quarto  abandonado. 

E  as  suas  brancas  mãos  mais  brancas  vão  ficando, 
Consoante  o  lindo  trecho  augmenta  e  se  accentua ; 
E  a  sua  alma  de  artista  assim  se  Vai  mostrando 
Aos  meos  olhos  de  artista,  inteiramente  nua ! 

A  loucura  domina  os  nervos  dos  seos  dedos 
Onde  brilham  anneis  de  pedras  preciozas.  . . 
A  olhal-os,  eu  descubro  os  Íntimos  segredos 
Que  lhe  pesam  na  alma  em  noites  dolorozas. 
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Immovel  e  suspenso,  alheio  a  tudo,  eu  ouço 
O  Erotik  de  Grieg  a  embriagar-me  a  vida, 
E  sinto-me,  sem  qrer,  mais  illudido  e  moço, 
E  a  minha  alma  a  cantar,  doente  e  corrompida. 

Do  commodo  fauteiiil  de  estofo  carmezim 
Adonde  me  enterrei  para  a  escutar  melhor. 
Lamento  que  você  não  possa  ser,  pra  mim, 
Authentica  razão  de  um  verdadeiro  amor ! 

E  poiso  o  meo  olhar  magoado  de  indolente, 
Naquella  heliogravura  interessante  e  linda 
Em  que  Oscar  Wilde  está  dormindo  brandamente, 
Ou  fingindo  dormir,  —  o  que  é  mais  bello  ainda. . . 

O  Erotik  desmaia  em  notas  soluçadas . .  . 

E  você  fica  ainda  a  recordal-o,  inerme ! 

E  eu  Vou  beijar-lhe  as  mãos  geladas,  perfumadas. 

Mal  tocando  e  beijando  o  frio  da  epiderme. .  • 

Tenho  de  a  lamentar,  mas  digo,  com  franqueza, 
Que  todo  o  encanto  em  flor  que  ha  pouco  me  encantou, 
Deo  lugar,  no  meo  peito,  á  mais  cruel  frieza 
Que  um  coração  cruel  ainda  imaginou. 

Eu  quero-lhe  talvez,  se  acaso  algo  lhe  quero, 
Não  pelo  amor  que  sente  e  afirma  consagrar-me, 
Mas  pelas  emoçoens  de  tédio  e  desespero, 
Que,  em  muzica,  você  tem  conseguido  dar-me ! 

Que  pena  que  esta  Vida  estúpida  e  exigente, 
A  viver  como  vive  inteiramente  a  obrigue, 
E  não  ma  deixe  ouvir  e  ter  constantemente, 
No  seo  salão  tocando  o  Erotik  de  Grieg  I 
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III 


Qrendo  encontrar  razoens  pra  censurar-me  o  porte, 
A  mim  que  sou  leviano  e  fútil  como  a  espuma, 
Dizia-me  Você  que  ando  fazendo  a  corte 
A  todas  as  mulheres,  sem  excepção  alguma. 

Eu  ria,  vendo-a  assim  muitíssimo  zangada, 
Pois  acho  muita  graça  ás  suas  zangas,  creia: 
Cheia  de  mao-humor,  não  me  apoquenta  nada, 
Porque  esse  mao-humor  em  nada  ma  desfeia. 

Ora  eu  perdoo  tudo,  e  sem  me  perturbar: 
O  desamor,  o  vício  e  mesmo  a  crueldade. 
Mas  duas  coisas  ha  que  eu  não  sei  perdoar : 
A  estupidez  humana  e  a  humana  fealdade. 

Apareça-me  sempre  assim  ou  diferente. 

Rindo  o  seo  riso  bom  ou  nada  me  sorrindo. 

Mas  que  eu  encontre  e  veia  ininterruptamente 

Que  o  seo  olhar  tem  vida  e  que  o  seo  corpo  é  lindo ! 

Porisso  vendo-a  assim  zangada,  eu  me  sorria, 
Emquanto  ia  escutando  as  suas  reprehensoens, 
Certo  de  que  a  seguir  você  me  escutaria 
Expôr-lhe  sem  calor  legitimas  razoens. 

Disse  tudo  o  que  quiz,  citando  quanto  quiz, 
Os  nomes  e  os  lugars,  os  dias  e  os  momentos, 
E  eu  sentia-me  bem,  sentia-me  feliz, 
Ouvindo-a  reviver,  soffrendo,  os  seos  tormentos. 

Eu  não  sentia  nada  o  mórbido  perfume 

Com  que  encanta  o  seo  corpo,  e  se  embriaga  e  acalma, 

Mas  via  muito  bem  o  hysterico  ciúme 

Que  a  fazia  fallar  e  lhe  mordia  a  alma ! 


Nós  Íamos  andando,  andando,  á  beira-mar, 
Eu  ia-a  escutando,  impávido  e  callado, 
Seguindo  as  espirais  de  fumo,  pelo  ar, 
De  um  óptimo  Flair  Play  doirado  e  perfumado. 

E  você  recordou  então  sombriamente, 
Pondo  na  sua  magoa  um  certo  encanto  e  arte, 
Que  ainda  nessa  tarde,  escandalosamente, 
Me  fora  surprehender  no  extazis  de  um  flirt. 

E  condemnando  sempre  aquillo  que  diz  sefem 
Caprichos  de  um  leviano,  impróprios  de  quem  sou, 
Disse-me  coisas  más,  insinuaçoens  que  ferem. 
Mas  que  eu  lhe  perdoei  pio  amor  que  as  inspirou 

Eu  quiz-lhe  responder  com  calma  e  com  frieza, 
Para  abrandar  assim  seos  nervos  irritados, 
Dizer-lhe  o  meo  sentir,  com  a  maior  franqueza. 
Fazendo  a  confissão  geral  dos  meos  peccados. 

Não  que  eu  tenha  o  dever  de  dar-lhe  explicaçoens 
Das  palavras  que  digo  ou  possa  ouvir  a  alguém : 
E  nunca  me  encontrou  creando-lhe  illuzoens. 
Pois  que  o  meo  coração  é  feito  de  desdém . . . 

Mas  qria-lhe  dizer  que  se  acalmasse,  e  Visse 
O  ridículo  cruel  desses  ciúmes  doentes. 
Que  iam  peccando  já  um  pouco  por  pieguice. 
Se  os  não  quizesse  achar  bastante  impertinentes. 

Afinal  o  que  sou?  Um  homem  que  procura 
Motivos  de  arte  em  tudo  aquillo  que  fôr  bello :  • 
Num  beijo  que  desmaie  em  sonhos  de  doçura. 
Se  fôr  a  minha  bocca  a  única  a  sorvel-o ! 
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Nuns  olhos  de  tristeza  ardentes  de  desejos, 
Como  chammas  anciando  o  ar  que  as  faz  viver ; 
Num  corpo  procurando  estímulos  de  beijos, 
E  que  eu  ppssa,  beijando-o,  amar  e  corromper. 

Num  pôr  de  sol  de  outomno  immensamente  triste 
Laivado  de  um  vermeliio  escuro  quasi  roxo. 
Ou  num  doce  luar  que  quasi  não  existe, 
Ou  num  alvorecer  adormecido  e  frouxo . . . 

Mas  porque  é  na  mulher  que  a  Arte  realisa 
O  máximo  de  encanto  e  harmónico  prazer, 
Eu  busco,  numa  anciã  atroz  que  me  horrorisa, 
Encontrar  não  sei  quê  nuns  olhos  de  mulher. 

Eu  busco  friamente  e  reflectidamente, 
E  sem  parar  jamais,  nas  outras  e  em  você, 
Aquillo  que  a  minha  alma  amargurada  sente, 
Aquillo  que  ella  quer,  mas  que  não  sabe  o  que  é. 

Eu  sinto  muito  bem  que  sou  o  que  procura 
Surprehender  o  segredo,  o  grande  enigma,  a  esphinge 
Mas  sinto-me  também  a  frágil  creatura 
Que  busca  o  infinito,  e  em  tempo  algum  o  attinge. . . 

Não  espero  alcançar  o  mystico  segredo 
Que  tem  sido  até  hoje  a  lei  da  minha  vida, 
Mas  é  certo  também  não  me  aterrar  o  medo 
De  uma  busca  infiel,  doentia  e  indefinida. 

Porisso  é  que  você  por  muito  que  me  queira, 

Jamais  conseguirá  prender-me  o  coração. 

E  nenhuma  mulher  será  a  derradeira 

A  ouvir-me  confissoens  de  insânia  ou  de  paixão. 
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Apesar  de  leviano  e  fútil  como  a  espuma, 
Retenha  o  que  lhe  digo  e  que  lhe  juro  até : 
De  todas  as  mulheres,  sem  excepção,  nenhuma 
Virá  a  ser  pra  mim  mais  do  que  foi  Você. 

E  agora  não  se  zangue,  e  continue  a  olhar-me 
Com  todo  aquelle  amor  com  que  me  quer  e  olha : 
Na  paixão  da  mulher  encontro  o  mesmo  charme 
Que  encontro  numa  flor  que  a  minha  mão  desfolha ! 

Era  isto  e  só  isto  o  que  eu  responderia, 
Se  o  nosso  rendez-voíis  tivesse  continuado, 
Quando  a  ouvi  censurar,  naquelle  triste  dia, 
Meos  caprichos  cruéis  de  fútil  e  enfadado ! 
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Recordo,  com  prazer,  aquella  noite  fria 
Em  que  eu,  impertinente  e  cheio  de  snobismo. 
Fingi  não  escutar  aquillo  que  lhe  ouvia 
OuVindo-a  discutir  Verlaine  e  o  simbolismo. 

Estávamos  nós  dois  no  seo  Estudo ;  apenas 
Um  candelabro  de  oiro  a  illuminava,  em  cheio. 
E  na  sala,  o  perfume  a  nardos  e  açucenas 
Quasi  ia  despertando  o  amor  de  um  galanteio. 

Solícita,  Você  trouxera  para  mim. 

Em  cuidada  attenção  pia  minha  languidez, 

Almofadas  ideais  de  seda  de  Tonkin, 

Que  o  seo  gosto  bordou  com  arte  e  timidez. 

E  nellas  mergulhado  o  corpo  que  me  cança, 
E  que  á  minha  alma  custa  e  enfada  sustentar, 
Eu  sentia  que  as  mãos  de  uma  simples  creança 
Tinham  força  demais  para  me  dominar. 
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o  piano  estava  aberto.  E  aberto  sobre  a  estante, 
O  trecho  que  tocava  e  que  eu  lhe  interrompi, 
E  que  era  esse  final  gelado  e  extravagante 
Do  meo  Reflets  dans  Veau  de  Ciaude  Debussy. 

Graciozos  bibelots  de  esthetica  doentia 

Punham  na  sala  em  sombra,  extravagância  e  charme, 

Revelando,  sem  custo,  a  ideia  que  a  obsidia, 

A  ideia  de  poder  prender-me  e  encantar-me. 

Esperei  que  viesse.  E  muito  amiga,  então, 
Pairando-lhe  na  bocca  um  leve  rir,  Você 
Mostrou-me  o  que  encontrou  no  ultimo  leilão, 
E  comprara,  contente: — um  quadro  de  Boucher. 

Encarei  o  tom  róseo  e  morno  da  pintura ; 
E  eu  que  venero,  em  arte,  o  século  dezoito, 
Achei  a  tela  fraca,  immensamente  obscura. 
Formando  assim  um  juizo  impertinente  e  afoito ! 

Você  que  estava  lendo,  e  muito  impressionada. 
Os  Versos  mais  soignés  que  ha  no  Fêtes  Galantes, 
Encontrou  o  pretexto,  a  occasião  buscada 
De  ter  sobre  Verlaine  um  dito  interessante. 

E  le  Pauvre  Lélian,  pintado  por  Carrière, 
E  que  eu  lhe  dei  um  dia,  em  hora  da  piedade, 
Ouvia-a  commovido,  assim  a  discorrer. 
Com  brilho  e  com  amor,  com  fé  e  com  saudade ! 

Eu  tinha-me  callado.  E,  lentamente,  fora 
Deixando-me  cerrar  as  pálpebras  magoadas, 
E  como  se  esperasse  a  morte  encantadora, 
Naquella  noite,  e  alli,  nas  suas  almofadas. 
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Fingia  que  dormia.  E  no  entretanto  ouvia, 
Ouvia-a  discutir  os  versos  de  Verlaine, 
Numa  crítica  sã  e  plena  de  íiarmonia, 
Sem  nada  de  burguez,  sem  nada  de  solemne. 

Dava  exemplos  reais  da  sua  opinião, 
Citando  aqui,  alli,  ligeiramente,  breVe. . . 
Não  sei. . .  mas  recitou,  com  certa  commoçào. 
O  soneto  que  diz:  — je  fais  souvent  ce  rêve.  . . 

E  eu  fingia  dormir.  E  sempre  docemente, 
Na  sua  doce  voz,  sem  gritos  e  exageros, 
Você  que  é  uma  mulher  instruída  e  intelligente. 
Expunha  o  seo  pensar  em  termos  bem  sinceros. 

Agora,  outro  soneto.  E  a  sua  voz  pagan 

Recita  o  Lassitiide ;  e  ouvindo-lhe  cantar : 

"Et  fais  moi  des  serments  que  tu  rompras  demain — , 

As  pálpebras  abri,  fitando-a  devagar! 

Não  sei  se  reparou ;  mas  reparasse  ou  não, 

O  que  é  certo  é  que  ouvi  tremer-lhe  um  pouco  a  voz. 

Eu  qria-lhe  pedir  pra  lhe  beijar  a  mão. 

Se  não  fosse  irritar-me  o  estarmos  alli  sós. 

E  deixei-me  ficar  languidamente  a  ouvil-a 
Novamente  dizer  phrases  originais. 
Na  sua  linda  voz,  tão  doce  e  tão  tranquilla, 
Que  eu  desejava  bem  que  não  findasse  mais. 

E  aqui  lhe  fica  dito  o  singular  motivo 
Porque  eu,  impertinente  e  cheio  de  snobismo, 
Fui  então,  com  prazer,  da  sua  voz  captivo, 
Ouvindo-a  discutir  Verlaine  e  o  simbolismo. 
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E'  este,  com  certeza,  o  ultimo  bilhete, 
O  bilhete  que  fecha  a  serie  da  ironia ; 
Esconda-o  muito  bem  na  seda  do  corpete, 
Perdoando-me  inda  assim  mais  esta  bizarria 

Sei  que  vai  recebel-o  em  pleno  baile.  Sei 
Que  Vai  lêl-o  talvez  na  hora  em  que  lho  derem, 
Ainda  a  palpitar  dos  beijos  que  lhe  dei, 
Mas  nego  á  sua  carne  afim  de  que  a  exasperem. 

Repare:  eu  ponho  nelle,  em  lacre  perfumado, 
E  cuja  cor  futuros  negros  prophetisa, 
O  meo  sinete  original  flôrdelisado, 
Onde  se  pode  lêr  minha  infernal  divisa. 

Derramei  no  papel  de  luxo  em  que  lhe  escrevo, 
Gotas  de  nardo  real,  o  meo  perfume  ardente, 
E  nos  versos  que  vão  para  os  seos  olhos,  levo 
O  que  se  encontra  em  mim-de  mais  impertinente. 

Não  calcei,  pra  escrever-lhe,  as  luvas  de  Suède, 
Nem  puz  na  minha  meza  orchideas  a  soffrer, 
Por  uma  só  razão:  que  nunca  me  succede 
Precisar  de  fazel-o,  a  fim  de  lhe  escrever. 

Aquillo  que  lhe  escrevo,  aquillo  que  lhe  digo 
E'  sempre  preciozo  e  sempre  encantador: 
Nunca  deixou  de  ter  um  tom  sereno  e  amigo. 
Por  muito  que  lhe  falte  a  affirmação  do  amor. 

Porisso  este  bilhete  escripto  devagar, 
Porquem  em  nardo  real,  a  rir,  se  perfumou, 
Nas  palavras^que  tem,  revelia  a  graça  e  o  ar 
Do  espírito  immortal  que  porventura  eu  sou ! 
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Estou  daqui  a  vêr  seos  dedos  de  imperatriz 

Tão  vestidos  de  anneis  que  offuscam  quem  os  olhe, 

Levemente,  a  afagar  a  fina  flor  de  liz, 

Que  o  meo  sinete  imprime  e  o  lacre  me  recolhe. 

E  encontra  o  meo  olhar  seos  olhos  afogados 
Num  infinito  mar  de  intérmina  tristeza, 
Olhando  para  os  meos  que  morrem  de  enfadados 
De  sonharem  em  Vão  seos  sonhos  de  belleza. . . 

Estou  a  vêl-a  no  hall,  um  pouco  reclinada, 
Entre  plantas  de  estufa,  amodornadas,  quietas, 
Passeando  o  seo  olhar  de  triste  e  de  enervada, 
Nas  phrases  que  lhe  dou,  geladas  e  correctas. 

E'  o  ultimo  bilhete.  E  assim  eu  lhe  quizera, 
Nestes  Versos,  cantar  as  illuzoens  que  tem, 
Se  porventura  agora,  eu,  para  si,  pudera 
Calcar  um  pouco  só  a  flor  do  meo  desdém. . . 

Mas  não  posso,  não  posso !  Eu  sou  assim,  tal  qual 
Me  tenho  revelado  ao  seo  olhar  dorido, 
Frio,  talvez,  demais,  chegando  a  ser  brutal, 
E  nunca  me  sentindo  humilde  e  arrependido. 

Em  si,  nada  me  prende  e  nada  me  enthusiasma: 
A  própria  tepidez  da  sua  carne  em  flor 
Dá-me  a  extranha  impressão  do  frio  de  um  phantasma. 
Do  gelo  de  uma  sombra  equivoca  e  incolor. 

Quando  lhe  beijo  as  mãos,  meos  lábios  arrefecem.  .. 
Fitando  o  seo  olhar,  pára-me  o  coração . . . 
E  os  seos  braços  de  amor  que  tanto  se  me  ofrecem 
Só  me  causam  enfado,  horror,  irritação. 
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E  você  todavia,  um  dia,  interessou-tne : 
Quando  a  encontrei  sorrindo  á  turba  que  a  fitava, 
E  eu  não  sabia  ainda  a  graça  do  seo  nome, 
E  o  gosto  raffiné  que  em  si  se  me  occuitava. 

Em  S.  Carlos  — não  foi?  —em  tarde  de  concerto. 
Eu  era,  sem  ninguém,  num  simples  camarote. 
Julgando  o  theatro  inteiro  inútil  e  deserto. 
Só  via  o  seo  sorriso  e  o  rir  do  seo  decote . . . 

Da  frisa  que  occupava,  olhou  pra  mim,  attenta ; 
E  flirtamos  então,  fleugmáticos  e  frios : 
Você  era,  pra  mim,  a  esphinge  que  nos  tenta, 
Com  seos  lábios  sem  côr,  e  seos  olhos  sombrios. . . 

Brilhava-lhe  no  dedo  uma  esmeralda  escura, 
Cahia-lhe  no  colo  um  pendantif  antigo. 
No  seo  olhar  havia  um  pouco  de  loucura. 
Como  loucura  existe  em  tudo  o  que  lhe  digo. 

Nessa  tarde,  á  sahida,  em  pleno  corredor, 
Dei-lhe  o  meo  nome  só  num  rápido  bilhete. 
E  fixei,  com  desejo  e  aspiração  de  amor, 
Seo  lindo  braço  nú  que  ornava  um  bracelete. 

Depois,  o  que  passou.  Você,  melhor  do  que  eu. 
Pode  acaso  contar,  se  é  digno  de  contar-se: 
Você  sempre  a  suppôr  que  eu  era  muito  seo, 
E  eu  rindo  friamente  atraz  do  meo  disfarce. 

Não  vio  que  tudo  em  mim  é  cynico  desdém. 

Não  vio  que  não  nasci  pra  quem  pra  mim  nasceo ! 

E  não  ha  nada  peior  que  eu  desejar  alguém, 

E  saber  que  esse  alguém  é,  nos  meos  braços,  meo ! 
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Pois  tudo  quanto  em  si,  acaso,  me  tentou. 
Na  tortura  brutalde  um  máximo  desejo. 
Tudo  morreo  pra  mim,  na  hora  em  que  soou. 
Na  minha  bocca  fria,  o  seo  primeiro  beijo. . . 

Ai !  Sonhava-o  tão  doce,  e  tão  amargamente 

Senti  na  minha  bocca,  o  ardor  da  sua  bocca. 

O  seo  corpo  era  meo,  e  meo  inteiramente, 

—  Mas  tudo  quanto  é  meo  me  enerva  e  me  suffoca, 

Tudo  dentro  de  mim  morrera  e  se  gelara. 
Sentindo  a  sua  carne  estremecer  de  amor : 
Tudo  quanto  de  bello  e  tentador  sonhara. 
Entregue  ás  minhas  mãos,  perdeo  a  graça  e  a  côr 

Que  a  Visse  e  desejasse,  e  nunca  a  conseguisse, 
Nos  meos  braços,  sentir  amante  e  desmaiada ! 
E  saberia  então  que  tudo  o  que  lhe  disse, 
Pra  o  que  tinha  a  dizer-lhe  era,  somente,  nada! 

Pra  quê  continuar  o  equivoco  sem  graça? 
Ponho  ponto  final  nos  nossos  rendez-vous . . . 

E  você  fica  a  ser  mais  uma  que  me  passa 
Pelas  geladas  mãos,  —  sem  me  tratar  por  tu  ! 
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A  Sonnet  is  a  momenfs  monument, 
Memorial  from  the  Sours  eternity 
To  one  dead  deathless  hour. 

Dante  Gabriel  Rossetil,  The  House  nf  Life. 


.4 
Henrique  Trindade-Coelho, 


Ha  mármores  polidos  e  gelados 

No  sonho  singular  que  me  captiva, 

Naquelle  sonho  de  penumbra  esquiva 

Em  que  eu  passo  os  meos  dias  encantados. 


Ha  palácios  reais  illuminados, 
Illuminados  pela  luz  lasciva 
Das  esmeraldas  que  a  minha  alma  aviva, 
Com  seos  desejos  frios  e  magoados. 


Ha  em  rostos  brancos  e  nimbados  de  ouro, 
Olhos  verdes  profundos,  venenozos, 
E  lábios,  côr  de  cera,  a  desmaiar. . . 


Ha,  no  meo  sonho,  trémulos  de  choro, 
E  parques  infinitos,  inviolados, 
Mergulhados  em  ondas  de  luar ! 
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As  pálpebras  batendo  doloridas, 
Ao  cahirem,  cançadas,  sobre  o  olhar, 
Parecem,  de  magoadas  e  vencidas, 
Duas  azas  cançadas  de  Voar. . . 


E  batem,  lentamente,  succumbídas, 
E  lentamente  as  vejo  eu  poisar, 
Velando-me  as  pupillas  coloridas, 
E  roubando-me  a  luz  do  seo  olhar ! 


Tentam  seo  vôo  novamente  erguer: 

Batem  as  azas  novamente,  lentas, 

E  eu  torno  a  Vêr-lhe  o  olhar  em  plena  luz 


Cançadas,  hesitantes,  sem  querer. 
As  pálpebras,  de  novo,  somnolentas, 
Descem  num  bater  de  azas  que  seduz ! 
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III 


A'  Senhora 
D.  Maria-Christina  Trindade-Coelho . 


Sinto-me  mais  afflicto  e  desolado 

Do  que  um  menino  que  se  vê  sosinho, 

Pela  noite,  perdido  no  caminho, 

Sem  guia  que  o  conduza  ao  povoado . . 


Sou  como  alguém  sentindo-se  arrastado 
Na  corrente  da  agoa  em  torvelinho. 
Sou  como  a  ave  que  ficou  sem  ninho. 
Ou  como  um  cego  triste,  abandonado. 


Sou  o  navio  que  perdeo  o  norte.  . . 
Sou  o  irmão  que  ficou,  fronte  pendida, 
No  mundo,  sem  o  amor  da  sua  irmã ! 


Sou  como  a  vida  a  que  faltasse  a  morte, 
Egual  á  morte  a  que  faltasse  a  vida . . . 
Sou  como  a  noite  que  não  tem  manhã ! 
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Rezo  o  teo  nome,  devagar,  cantando 
Humildemente  as  syllabas  que  tem, 
E  rezando  o  teo  nome,  o  Vou  amando, 
Por  elle  ser  o  nome  do  meo  Bem. 


Devagar,  brandamente,  o  vou  rezando. 
Tào  brandamente  o  rezo,  que  ninguém 
Pode  saber-te  o  nome,  mesmo  quando 
Em  sonhos  digo  as  syilabas  que  tem. 


Rezo  o  teo  nome,  rezo,  devagar, 
Como  quem  tem  receio  de  acabar 
Benéfica  e  santíssima  oração.  .. 


Ninguém  consegue  ouvir-mo!  E  no  entretanto, 
Quanto  mais  baixo  o  digo,  e  rezo,  e  canto. 
Tanto  melhor  mo  escuta  o  coração ! 
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Para  as  Senhoras: 
D.  Emma  de  Navarro  Hogan, 
D.  Manoela  de  Navarro  Sampaio, 


Vence-me  o  tédio  de  um  viver  mesquinho 
Que  é  feito  de  desejos  indolentes. 
E  nesta  vida  encontro-me  sosinho, 
Entre  sombras  de  mortos  e  de  auzentes. 


Acarinha-me  o  tédio.  Eu  acarinho 
Sonhos  de  amor  e  de  grandeza,  ardentes; 
Mas  encho-me  de  tédio,  se  adivinho 
Que  esses  meos  sonhos  são  reais,  presentes. 


E'  linda  a  flor  que  eu  desejar...  Mas  quando 
Entre  os  meos  dedos,  minha,  eu  a  tiver, 
A  sua  graça,  para  mim,  morreo. . . 


E  assim  passo  na  vida,  —  desejando 
Aquillo  que  não  tenho,  e  a  aborrecer 
Aquillo  que  possuo  e  sinto  meo ! 
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Eu  olho  o  teo  olhar  que  não  sorri, 
E  encontro-lhe  uma  dôr  indefinida, 
Quando  pensas,  pensando  em  minha  vida, 
Nas  outras  que  eu  amei  antes  de  ti. 


E  desejas  saber  o  que  senti 
Nos  sonhos  da  Chimera  produzida, 
E  ficas  tristemente  succumbida, 
Porque  eu,  cheio  deamor,  te  não  menti. 


Fecha  os  teos  olhos  ao  Passado  morto, 
Que  eu  por  mim,  meo  Amor,  nada  me  importo 
Com  a' vida  passada  que  vivi. .  • 


Deixa  em'socego  as  sombras  tumulares, 
Quê  não  te.sobra  o  tempo  pra  pensares 
Naquellas  que  hão-de  vir  depois  de  ti ! 
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VII 


Manhã  de  bruma  láctea  e  abafada  : 
Desmaiam  as  arestas,  confundidas 
Na  nevoa  que  se  espalha,  desmaiada, 
Por  sobre  as  coisas  frias  e  Vencidas. 


Payzageni  em  que  a  lua  anda  velada, 
E  as  agoas  têm  o  ar  de  adormecidas. 
E'  payzagem  de  sonhos,  encantada, 
Sen)  notas  irritantes,  definidas. 


Imagem  da  existência  que  eu  desejo, 
E'  esta  manhã  pallida  que  vejo 
Abraçar  no  seo  tédio  a  vida  inteira ! 


Bruma  cahindo  e  confundindo  tudo. . 

O'  Vida  de  saudades  e  veludo, 

Sem  gritos,  sobressaltos  e  canceira ! 


To  Lady  Hetty. 
To  Daisy. 
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VIII 


A'  Senhora 
D.  Maria-Henriqueta  D'Korth. 


Florio,  um  dia,  no  meo  peito  doente, 
Gelada  como  um  vento  de  mina, 
A  flor  do  tedio^  encantadora  e  fina, 
Cujo  perfume  aspiro  lentamente. 


E  desde  então,  ininterruptamente, 
E'  essa  flor,  a  flor  que  me  fascina. 
Porque  nella  se  funde  e  se  combina 
Tudo  o  que  ha  na  minha  alma  decadente. 


Passam  por  mim,  ruidozos  e  despertos, 
Os  encantos  da  vida,  côr  de  roza, 
As  illuzoens,  os  sonhos  d'esta  vida . . . 


Mas  os  meos  olhos  pallidos,  incertos. 
Buscam  apenas,  numa  anciã  ancioza, 
A  flor  do  tédio,  exangue  e  dolorida, 
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A'  Senhora 
D.  Maria  de  Carvalho. 


Descem  folhas  de  rozas  lentamente, 
Nas  agoas  do  meo  lago  adormecido, 
E  eu  fico  a  Vêr  as  rozas,  surprehendido 
De  as  vêr  descer  tão  lenta  e  friamente. 


Tem  o  meo  lago  a  sua  alma  auzente: 
Porisso  o  vejo  mudo  e  sem  sentido, 
Deante  do  lento  beijo  repetido 
Dessas  rozas  que  o  beijam  lentamente. 


Passou  a  Auzencia  pio  meo  lago  frio 
E  levou-lhe  num  torVo  desvario, 
A  alma  que  lhe  dava  alento  e  amor! 


Beijam  folhas  de  rozas  o  meo  lago. .  . 
Mas  elle  fica  inerte,  e  frio,  e  vago, 
Como  em  sonho  de  morte  e  de  pavor 
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Nervos.  Enfado.  Esgotamento.  Horror! 
E  assim  passo,  assim  vivo,  respirando 
A  flor  do  tédio,  a  encantadora  flor 
Que,  saudoso  de  ti,  vou  cultivando. 


Cheio  de  mim,  farto  de  mim,  amando 
Tudo  quanto  não  tenho,  com  fervor 
De  louco,  vou  matando  e  desprezando 
O  que  possuo  e  que  me  tem  amor. 


Só  a  flor  do  tédio,  envenenada  e  doente 
iMe  interessa  na  vida,  e  me  consente 
Dois  felizes  segundos  de  prazer. . . 


Neurasthenia.  Esgotamento.  Enfado. 
Era  bom  que  estivesses  ao  meo  lado, 
Para  eu,  no  teo  collo,  adormecer ! 
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Procuras  lêr  e  ver  no  meo  olhar 
A  imagem  do  que  sinto  e  do  que  penso, 
Porque  não  sabes  o  mysterio  immenso 
Que  se  disfarça  atraz  do  meo  failar . . . 


Se  vires  bem,  Amor,  has-de  encontrar 
Um  impalpável  nevoeiro  denso 
A  deformar  tudo  o  que  sinto  e  penso, 
Pra  aquelles  que  me  querem  decifrar. 


Olha  os  meos  olhos,  e  vê  lá  se  Vêz 
Se  é  sempre  a  mesma  a  sua  pallidez, 
E  a  côr  do  meo  olhar  nunca  mudou . . 


Nem  a  mim  próprio  a  fundo  me  conheço, 
Pois  nada  sou  de  tudo  o  que  pareço, 
Não  parecendo  nada  do  que  sou ! 
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A'  Senhora 
D.  Maria-Emilia  Trigueiros  de  Martel. 


Hora  das  vagas  sombras. animadas, 
Hora  crepuscular,  de  indecisoens, 
De  poentes  a  morrer,  de  madrugadas 
Nascendo  embriagadas  de.  ciaroens ; 


Hora  das  vagas  sombras  encantadas. 
E  das  moiras  passando  em  procissoens, 
O'  hora  das  Princezas  desthronadas, 
E  das  minhas  doentes  emoçoens ; 


O'  hora  do  meo  sonho  incomprehendido, 

Da  minha  singular  melanchoha, 

O'  hora  do  meo  tédio  e  meo  desdém ; 


—Ponho  em  ti,  docemente,  o  meo  sentido, 
A'  espera  de  um  minuto  que  sorria 
A  esta  vida  em  que  não  ha  ninguém ! 
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XIII 


Em  noite  de  luar,  e  no  jardim  florido. 
Cysnes  negros  passando,  errantes,  a  sonhar. 
E  no  jardim  florido,  e  em  noite  de  luar, 
Eu  disse  o  meo  amor  saudoso  e  commovido. 


Nas  fontes  a  gelar,  murmúrios  de  gemido, 
Os  soluços  da  agoa  abriam-se  a  rezar. . . 
Poisando  o  meo  olhar  na  luz  do  teo  olhar, 
Senti-me,  meo  Amor,  amado  e  envaidecido. 


Nos  dedos  senhoris  trazias  uma  roza.. . 
Beijaste-a  lentamente  e  voluptuosamente 
Como  quem  suga  a  vida  em  beijos  de  paixão. 


Pedi-te  a  linda  flor,  ardente  e  precioza, 
Mas  tu,  olhando  a  noite  embevecidamente. 
Em  vêz  da  roza  em  flor,  deste-me  o  coração ! 
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XIV 


A  D. 


Nos  meos  dedos  que  são  magros  e  que  morrem  de  gelados, 

Quando  prendem  os  teos  dedos  em  abraços  sensuais, 

Tu  poisaste,  minha  pallida,  os  teos  lábios  descorados, 

Na  ternura  de  uma  angustia  que  não  esquece,— nunca  mais ! 


E  os  meos  dedos  moribundos,  desde  ha  muito  destinados 
A  morrerem  pios  teos  dedos  que  são  finos  como  ais, 
Ante  o  beijo  que  lhes  deste  (pobres  delles !)  desmaiados, 
Foram  tristes  como  rizos  de  doentes  de  hospitais. 


Que  esse  beijo  que  me  deste,  nos  meos  dedos,  nesse  dia, 
Tinha  o  gélido  sentido,  e  o  sabor  de  uma  agonia, 
Era  o  beijo  de  um  cadáver,  era  o  beijo  de  uma  louca : 


E  esse  beijo  melanc4iolico,  esse  beijo  envenenado, 

Só  podia,  só  devia,  minha  pallida,  ser  dado 

Pios  teos  lábios  côr  de  cera,  sobre  a  flor  da  minha  bocca ! 
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XV 


Cahem  rozas  lentamente,  tristemente,  no  jardim; 
Choram  fontes  magoas  tristes  que  eu  não  posso  consolar. 
Ha  penumbras,  ha  outomnos,  ha  mysterios  dentro  em  mim, 
Na  minha  alma  adormecida,  dormem  sonhos  verde-mar. 


Tristemente,  lentamente,  de  um  palácio  de  marfim, 
Sahio  Ella,  nessa  noite,  sahio  Ella  a  passeiar, 
Lentamente  como  um  sonho  que  não  tem  começo  e  fim, 
Tristemente  como  um  lenço,  de  saudades,  a  acenar ! 


No  palácio,  fez-se  noite,  fez-se  noite  de  abandono ; 
Andam  sombras,  andam  frios  melancholicos  de  outomno. 
Batem  portas  sacudidas,  cahem  vidros  estalados. . . 


Deo  a  traça  nos  tapetes,  e  a  ferrugem  deo  nos  aços, 
E  a  saudade,  tristemente,  faz  ouvir  seos  lentos  passos, 
Lentamente,  tristemente,  nos  saloens  deshabitados ! 
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XVI 


Naquella  noite  que  a  sombra  densa  tornava  fria,  desconsolada, 
Veio  do  coro  cântico  triste  de  vozes  lentas  de  arrefecer: 
Canção  de  magoas,  toda  indolência,  nas  naves  nuas  abandonada, 
Choro  de  tédio  de  alma  cançada,  de  alma  enfadada  de  aborrecer... 


A  canção  Vinha,  vinda  do  coro,  feita  em  desmaios,  toda  abraçada 
A  notas  de  órgão,  graves  e  longas,  calmas  e  lentas,  a  anoitecer: 
Voz  do  Destino,  naquella  noite,  na  sombra  espessa,  desfigurada, 
Pra  que  a  minha  alma  nào  a  pudesse,  nesse  momento,  comprehender. 


Mas  eu  ouvia,  bem  conhecia,  na  voz  amarga,  que  era  o  Destino.  •  , 
E  o  meo  Destino  Vi-o  tão  claro,  como  se  fosse  mais  crysíallino 
Que  a  agoa  limpa  que  cai,  cantando,   de  fonte  fresca,  nas  penedias. 


Velei  meos  olhos  de  desespero,  velei  meos  olhos  de  abatimento. .  . 
O  órgão  chorando  quasi  em  suspiros,  quasi  em  soluços,  tremulo  e  lento, 
Mais  abraçava,  quasi  afogava  coro  tão  triste,  vozes  tão  frias ! 
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